


2 Guia do Formador de Circo Social – © 2013 Cirque du Soleil

Concepção e direção de projeto: Michel Lafortune

Autor principal: Michel Lafortune

Autores: Elisa Montaruli, Normande Hébert, Lino de Giovanni, Stéphane Batigne, Hélène Brunet, Annie Bouchard, 

Lorenzo Zanetti, Dirce Morelli, Emmanuel Bochud, David Simard, Andréa Seminaro, Jean-Rok Achar, Daniel 

Turcotte, Jocelyn Lindsay, Christian Barrette, Édithe Gaudet, Denyse Lemay, Richard Prégent,  Serviço cidadania 

do Cirque du Soleil

Testemunhos do início dos módulos: Emmanuel Bochud, Lino De Giovanni, Sylvain Demers, Alice Echaquan, 

Michel Lafortune, Marc Lafrenière, Karine Lavoie, Philip Solomon

Produção:

Coordenação de produção da versão original (em francês): Elisa Montaruli

Assistente de produção: David Simard

Coordenação linguística da versão em português: Cláudia Marisa Ribeiro

Grafismo:

Direção artística: Pierre Desmarais

Concepção gráfica: Maria Masella

Ilustrações: Gabriel Benjamin Peréz Robles (também conhecido por “Gabo”)

Linguística:

Revisão e uniformização do manuscrito em francês: Stéphane Batigne

Comitê de leitura da versão original (em francês): Emmanuel Bochud, Hélène Brunet, 

Lino de Giovanni, Mariano Lopez, Carla Menza, Elisa Montaruli, David Simard

Tradução do francês para o português: Alice Tavares Mascarenhas

Revisão linguística da versão em português: Larissa De Marino Fernandes

Montagem e diagramação: Marie-Andrée Grondin

Legal deposit: Spring 2012

*Neste documento, o masculino foi utilizado com o único objetivo de facilitar a leitura.

Toda e qualquer reprodução é estritamente proibida sem a autorização prévia do titular dos direitos autorais.  

O contraventor expõe-se a sanções civis ou penais. /Any reproduction is strictly prohibited without prior authorization of the 

copyright holders. Any infringement is subject to civil or penal sanctions.

Todos os direitos reservados /All rights reserved

Produzido no Canadá /Produced in Canada

© 2013 Cirque du Soleil
cirquedusoleil.com

Cirque du Soleil é uma marca de propriedade do Cirque du Soleil e é usada sob licença. /Cirque du Soleil is a trademark owned by 
Cirque du Soleil and used under license.



3Guia do Formador de Circo Social – © 2013 Cirque du Soleil

O Cirque du Soleil™ é uma empresa internacional de origem quebequense, dedicada 
à criação, produção e difusão de obras artísticas, cuja missão é invocar o imaginário, 
provocar os sentidos e evocar a emoção das pessoas. A partir do momento em que 
obteve meios de viver seus sonhos e passou a se apresenta nos quatro cantos do pla-
neta, o Cirque du Soleil escolheu envolver-se com as comunidades, e mais precisamente, 
com os jovens das classes populares. Hoje em dia, voltado para questões mais globais 
de luta contra a pobreza, o Serviço de Cidadania do Cirque du Soleil, em colaboração 
com seus parceiros, é presença atuante em cerca de 80 comunidades no mundo.

Foi no início dos anos noventa que surgiu a ideia de criar uma metodologia de ação 
usando as artes circenses como pedagogia alternativa junto aos jovens das classes 
populares, metodologia pedagógica hoje conhecida pelo nome de circo social. Seguindo 
essa ideia, o Cirque du Soleil e o organismo de cooperação Jeunesse du Monde cria-
ram o programa Cirque du Monde™ (Circo do Mundo), cujas primeiras oficinas começa-
ram em 1995. Em 2010, mais de 30 comunidades, espalhadas pelos cinco continentes, 
estavam envolvidas neste programa.

Nos últimos quinze anos, o interesse pelo circo social não deixou de crescer, graças, 
em grande parte, à liderança e à implicação financeira e humana do Cirque du Soleil. 
Assistimos atualmente a uma multiplicação de projetos de ação social inovadores 
utilizando as artes e destinados a diferentes grupos que vivem problemáticas muito 
diversificadas (jovens com problemas de saúde mental, mulheres vítimas de violência, 
detidos, refugiados, deficientes físicos). Esses projetos suscitam um interesse crescente 
por parte dos setores mais tradicionais como a educação, a saúde mental e a justiça, 
que os veem como uma maneira criativa e dinâmica de realizar uma ação social. Além 
disso, o meio universitário, através de seus diversos grupos de pesquisa, tem demons-
trado um grande interesse em aprofundar e enriquecer os conhecimentos sobre essa 
nova metodologia pedagógica. 

A fim de estimular e de apoiar esse desenvolvimento, o Cirque du Soleil criou, em 2000, 
um programa de formação em circo social destinado aos instrutores e educadores de 
circo social. Estes instrutores e educadores, que trabalham com centenas de jovens, 
usam as artes circenses para ajudá-los a retomar a autoconfiança, a começar uma 
mudança de trajetória e a se desenvolver nos planos pessoal e social.

Desenvolver as competências pedagógicas dos instrutores e dos educadores de circo 
social nos pareceu, então, ser uma etapa necessária para garantir uma continuidade do 
programa Cirque du Monde e favorecer o desenvolvimento do circo social em outras 
redes. A dificuldade de encontrar instrutores de circo capazes de trabalhar em um con-
texto social, a necessidade de aumentar as habilidades dos que já estão envolvidos e 
o desejo de desenvolver relações entre os projetos existentes levaram a esta iniciativa.

Além disso, os anos de experiência em campo com o Cirque du Monde tinham permi-
tido ressaltar algumas convicções que também motivaram a criação deste programa, 
principalmente, que:

• �esta metodologia pedagógica junto aos jovens das classes populares é uma 
metodologia pertinente e inovadora que deve ser consolidada e difundida;

PREFÁCIO
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• �os instrutores e os educadores devem possuir competências técnicas ou 
sociais elevadas para estabelecer a sua credibilidade e manter o interesse dos 
participantes;

• �os instrutores e os educadores devem adotar comportamentos e atitudes 
adaptados ao trabalho com pessoas das classes populares;

• �é preciso se abrir às outras instituições que desenvolvem projetos de circo so-
cial em outros locais no mundo, e lhes fornecer a possibilidade de formar seus 
instrutores e seus educadores.

Desde o início do programa, centenas de instrutores e educadores de circo social 
puderam, através dessas formações, familiarizar-se com a metodologia pedagógica do 
circo social. Diante de um interesse crescente e dos testemunhos de numerosas neces-
sidades expressas por nossos colaboradores e parceiros, foi necessário fornecer aos for-
madores, instrutores e educadores de circo social um material de formação adaptado 
ao contexto do circo social. Este guia faz parte de uma série de ferramentas pedagó-
gicas que permitirão que as várias instituições interessadas pelo circo social se benefi-
ciem da expertise desenvolvida pelo Cirque du Soleil e por seus parceiros desde 1995.
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O programa de formação em circo social

O programa de formação em circo social do Cirque du Soleil articula-se atualmente em 
três partes. A Formação básica dos instrutores em circo social, tema do presente guia, 
constitui a primeira parte. Ela é dividida em dois níveis e visa preparar os instrutores de 
circo e os educadores sociais para a realização de aulas de circo social com pessoas das 
classes populares. A segunda parte, a Formação dos formadores de circo social, é des-
tinada aos instrutores e educadores experientes, para que eles se tornem formadores de 
instrutores e educadores em circo social. Finalmente, os Seminários temáticos em circo 
social propõem, de acordo com uma fórmula flexível e pontual, formações sobre temas 
específicos que enriquecerão a prática do circo social.

A formação básica em circo social

Há cerca de dez anos, definimos uma série de conhecimentos teóricos ou práticos que 
nos pareciam constituir as competências e os conhecimentos básicos que os instruto-
res e os educadores em circo social deveriam possuir. Esses temas foram discutidos 
durante encontros da Rede Internacional de Formação em Circo Social (RIFCS) e foram 
testados e validados durante uma centena de formações que realizamos com a cola-
boração de nossos parceiros em 22  países. A articulação desses conhecimentos visa 
uma compreensão muito mais refinada da linguagem que descreve o circo social, a ela-
boração de conceitos inovadores, além da exploração de pistas de desenvolvimento.

A apropriação desses conhecimentos básicos permitirá aos instrutores e educadores de 
circo social praticar com facilidade o que se pode considerar uma verdadeira profissão. 
Os conhecimentos em questão são, aos nossos olhos, componentes essenciais de uma 
formação básica com o intuito de identificar corretamente os desafios dessa prática e 
poder criar condições estimulantes e seguras que favoreçam o desenvolvimento global 
dos participantes.

A formação básica em circo social é realizada em duas partes:

• Parte 1
A primeira parte da formação básica permite aos instrutores e educadores 
melhor compreender o contexto global da ação em circo social tratando das 
temáticas: o circo social, as funções do instrutor e do educador, os jovens das 
classes populares, a ética, a segurança e a criatividade. Ela permite aos instruto-
res e educadores desenvolver competências básicas em animação tratando das 
temáticas: a comunicação e o trabalho em equipe. É necessário satisfazer as 
exigências desta primeira parte para passar para a segunda parte.

• Parte 2
A segunda parte da formação básica é fundamentada no desenvolvimento das 
competências em pedagogia e em relações interpessoais. As temáticas abor-
dadas são: a metodologia pedagógica, o planejamento, a animação e a gestão 
de grupos, as parcerias, a gestão de conflitos e as relações interculturais. Os 
instrutores e educadores que satisfizerem as exigências da segunda parte 
completam, assim, a formação básica.

INTRODUÇÃO
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A metodologia pedagógica do Guia do Formador de Circo Social
A pedagogia do circo social emerge das várias discussões entre os formadores, instru-
tores e educadores que animaram ateliês nos quatro cantos do planeta. Ela também é 
influenciada por diversas metodologias vindas do mundo da educação e da ação social.

Para a formação básica dos instrutores e dos educadores, a metodologia pedagógica 
privilegiada neste guia é a aprendizagem experiencial. Essa metodologia tem a vanta-
gem de propor situações de aprendizagem concretas, ressaltando a participação e os 
conhecimentos dos participantes. O formador age mais como um facilitador que um 
perito. Ele deve, então, dominar a arte de fazer perguntas no momento correto para 
levar os instrutores e educadores a vivenciar ou a compartilhar uma experiência, obser-
var, refletir, dialogar e tirar lições de sua experiência, a fim de integrá-las em sua prática. 
Os instrutores e os educadores que participam da formação aprendem, assim, experi-
mentando os conteúdos da aprendizagem.

Pilar fundamental da metodologia do circo social, a animação em tandem é o estilo 
de animação privilegiada durante a formação básica dos instrutores e educadores. As 
atividades que tratam de temas específicos predefinidos são geralmente dirigidos por 
dois formadores, um artista de circo e um educador de circo social. Essa metodologia 
permite ilustrar concretamente o trabalho de maneira complementar que caracteriza o 
circo social, no qual cada um dos facilitadores tem uma função definida.

Estrutura do guia
Cada um dos 14 módulos da formação básica é constituído dos seguintes elementos:

• Testemunho de um profissional
Pessoas que se implicaram como instrutores, educadores ou formadores teste-
munham uma experiência de vida relacionada com o tema abordado.

• Introdução
Contextualiza e resume os principais elementos tratados no módulo.

• Objetivos
Descreve os principais objetivos de aprendizagem visados.

• Textos de referência
Cada módulo é acompanhado de textos de referência que servem de base 
de conhecimento para o tema abordado. Alguns desses textos foram redigi-
dos especialmente para a formação em circo social. Outros textos, tirados de 
obras existentes, não específicas ao circo social, foram selecionados em razão 
do valor e da pertinência de suas propostas. Além disso, alguns textos propõem 
um ponto de vista mais prático, enquanto outros, uma metodologia mais teó-
rica. Essa variedade de estilos permite ao mesmo tempo oferecer informações e 
estratégias concretas e estimular uma reflexão aprofundada. Os instrutores e os 
educadores devem se apropriar deles e usá-los segundo a pedagogia própria 
ao circo social.

• A levar em consideração
Certos textos de referência de cada um dos módulos contém um quadro. Ele 
dinamiza a temática ao apresentar uma ou várias situações que podem levar a 
ambiguidades, situações desagradáveis ou mesmo conflitos se não prestarmos 
atenção. Para cada situação, propomos elementos a levar em consideração e 
dicas de soluções que poderiam ser utilizadas.
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• Atividades
Cada módulo é acompanhado de uma a três atividades de animação. Algumas 
são mais lúdicas, outras mais reflexivas, artísticas ou ainda, físicas. O formador 
escolherá a atividade ou as atividades que ele usará para abordar cada tema em 
função dos objetivos, da dinâmica de grupo e das outras atividades durante o 
dia ou a formação.

As atividades propostas são articuladas ao redor das quatro etapas do ciclo 
de aprendizagem da metodologia experiencial: a experiência, a observação, a 
integração e a aplicação1. Para cada etapa do ciclo experiencial, o formador se 
inspirará nas questões propostas ou as reformulará com suas próprias palavras 
para facilitar a realização dos objetivos.

Para concluir cada atividade, uma seção apresenta informações relevantes 
destinadas ao formador. Essas informações englobam vários assuntos, de 
conselhos práticos para o desenrolar da atividade a dicas de reflexões para esti-
mular a discussão.

Além das atividades propostas neste guia, é da responsabilidade do formador 
acrescentar ao seu planejamento outros tipos de atividades, permitindo desen-
volver componentes fundamentais do circo social, como jogos energizantes, 
jogos de confiança e atividades de técnicas de circo (por exemplo, usar o mala-
barismo no contexto do circo social).

• Mensagens importantes
As mensagens importantes compilam as conclusões de cada módulo que 
deveriam ser retidas pelos instrutores e educadores. Os formadores devem pôr 
essas mensagens em evidência.

Ao elaborar esta ferramenta pedagógica, desejamos oferecer uma direção clara à 
formação. Este guia não propõe uma receita que deve ser aplicada sem ser questio-
nada. Trata-se na verdade de um apoio para a reflexão, rigoroso e ao mesmo tempo 
flexível, onde o formador é implicado no processo pedagógico. A leitura dos textos 
e a apropriação da metodologia de animação lhe permitem identificar corretamente 
os elementos relevantes a serem transmitidos assim como adaptá-los ao seu contexto 
cultural e social. Reservando este espaço ao formador, estamos convencidos que ele 
manterá e atualizará o modelo proposto, garantindo, assim, a sua constante evolução. 
Em resumo, o nosso objetivo é criar ferramentas que permitirão formar melhores instru-
tores e educadores de circo social.

1	� Ver na página 11 deste guia o texto intitulado O ciclo de aprendizagem experiencial.
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A formação e o formador: Noções, funções e realização destina-se aos formadores em circo 
social e tem por objetivo acompanhá-los dentro de suas funções. Além do conteúdo temático 
que compõe os 14 módulos deste guia, as páginas seguintes reúnem um certo número de 
elementos específicos à função de formador e ao Programa de Formação básica em circo social 
do Cirque du Soleil. A primeira parte deste texto apresenta noções gerais do processo de 
formação que se aplicam bem ao contexto de circo social. A segunda parte dá uma visão geral 
das três grandes funções do formador, ou seja, a função de professor, de facilitador e de modelo. 
Finalmente, a última parte, mais prática que teórica, trata das diferentes etapas que marcam a 
realização de uma formação em circo social, do planejamento à entrega do relatório final.

A FORMAÇÃO E O FORMADOR:  
NOÇÕES, FUNÇÕES E REALIZAÇÃO
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	 CARACTERÍSTICAS  	 PRINCÍPIOS DE FORMAÇÃO       

O participante já tem experiências de 
trabalho. 
O participante tem diferentes experiências de vida e 
de trabalho que o fazem uma pessoa “madura”. Ele 
representa um valor agregado para o grupo e tem 
consciência disso. Ele estabelece, assim, relações 
entre suas experiências e o conteúdo abordado 
durante a formação.

O participante dá importância à hierarquia. 
Em razão de seu estatuto social, o participante se 
considera superior ou inferior aos outros.

O participante não vê a necessidade de 
participar da formação. 
Em razão de sua experiência, o participante duvida 
das vantagens que ele pode tirar da formação. Ele 
também parece um pouco reticente às noções ou 
métodos propostos pelo formador. 

O participante está impaciente para testar 
os conhecimentos.
Devido a seus conhecimentos anteriores, o partici-
pante deseja colocar em prática imediatamente o 
que ele aprendeu. Rapidamente, ele se cansa das 
explicações e das apresentações teóricas.

O participante tem outras preocupações.
O participante, às vezes, tem outras coisas em mente 
durante a formação. Assim, ele está fisicamente pre-
sente na sessão, mas sua mente está em outro lugar.

Os participantes aprendem de maneiras 
diferentes.
Os participantes integram as aprendizagens de 
maneiras diferentes. Alguns são mais visuais ou audi-
tivos, outros mais receptivos a ensinamentos teóricos 
ou práticos. Além disso, os participantes aprendem 
em ritmos diferentes.  

O participante deseja desenvolver sua rede.
Considerando que a formação é um momento pri-
vilegiado para os participantes se encontrarem com 
os membros de outras instituições, vários dentre eles 
desejam trocar ideias e desenvolver relações uns com 
os outros. 

Aproveitar esta experiência de trabalho e 
enriquecê-la. 
O formador deve levar em consideração a experiência 
do participante e valorizar seus conhecimentos para 
que o grupo todos tire proveito. 

Tratar os alunos em função de suas 
capacidades, e não em função de seu 
estatuto social.
O formador deve tratar todos os participantes da 
mesma maneira. Ele não deve levar em consideração 
nem o estatuto social, nem o título dos participantes, 
pois todos os participantes podem contribuir para o 
enriquecimento da formação.

Fazer com que ele entenda porque está ali. 
O formador deve valorizar as aprendizagens e 
habilidades adquiridas pelo participante durante 
a formação. Ele pode implicar mais o participante 
em questão, por exemplo, propondo-lhe fazer uma 
animação ou uma atividade. 

Prever períodos de aplicação prática dos 
conhecimentos. 
O formador deve permitir que o participante pratique 
o que ele aprendeu, prevendo ocasiões para testar os 
conhecimentos ao longo da formação.

Captar e manter a atenção dos participantes. 
O formador deve cuidar da captação e manutenção 
da atenção dos participantes, envolvendo os conhe-
cimentos de cada um e estimulando a participação 
ativa.

Variar os métodos. 
O formador deve adaptar seus métodos educativos 
em função do grupo usando técnicas variadas visando 
captar a atenção e estimular todos os tipos de alunos. 
Caso necessário, o formador deve repetir e reformular 
o conteúdo abordado para favorecer a integração das 
aprendizagens por todos os participantes. 

Planejar momentos consagrados às 
discussões.
O formador deve ter em mente esta necessidade e 
propor momentos formais (jogos de apresentação, 
discussões sobre as práticas) e informais (almoço em 
grupo, happy hour, etc.) que permitam que os partici-
pantes se conheçam melhor e estabeleçam  relações.

1.	 ALGUMAS NOÇÕES DE FORMAÇÃO

CARACTERÍSTICAS DO PARTICIPANTE E PRINCÍPIOS DA FORMAÇÃO

Várias características distinguem o aluno adulto, no caso desta formação os participantes 
das formações de circo social, dos jovens. E visto que os adultos aprendem de uma maneira 
específica, o formador deve respeitar alguns princípios para que a formação seja bem-
sucedida.
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NÍVEL DE ATENÇÃO E DE CONCENTRAÇÃO DURANTE UM DIA DE FORMAÇÃO

A figura abaixo ilustra a variação do nível de atenção e de concentração dos participantes 
durante um dia de formação. Relativamente baixo no início do dia, esse nível aumenta 
lentamente e atinge o ápice no segundo terço da manhã. Na volta do almoço, o nível de 
atenção diminuiu substancialmente. Durante as discussões e atividades, esse nível reto-
mará vigor até o meio da tarde, onde um novo ápice é atingido. Em seguida, esse nível 
novamente diminui progressivamente até o final do dia de formação.

Princípios de formação

•	Não iniciar o período de formação com conteúdos complexos ou atividades exi-
gentes demais. Seguindo essa mesma linha, deve-se terminar o dia com atividades 
que exijam menos concentração por parte dos participantes.

•	Os momentos em que o nível de concentração atingir o ápice são propícios para 
abordar conteúdos mais exigentes, animar discussões de grupo ou concluir as 
temáticas abordadas.

•	Os períodos anteriores ou imediatamente posteriores às refeições devem, de 
preferência, ser compostos de atividades ou de jogos em grupo.

•	Não tentar tratar um grande número de temáticas em um mesmo dia. Limitar-se 
a dois ou três grandes temas por dia. 

Qual é o melhor momento do dia para aprender?

	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17 Horas
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DISPOSIÇÃO DOS PARTICIPANTES DURANTE UMA SEMANA DE FORMAÇÃO

A figura abaixo ilustra o grau de motivação dos participantes durante uma semana de 
formação. Normalmente, o estado de espírito dos participantes é elevado no início da 
formação. Ele diminui progressivamente até o meio da semana, onde o nível de motivação 
atinge o ponto mais baixo. Em seguida, o estado de espírito dos participantes volta a 
aumentar pouco a pouco para, ao final da semana de formação, retormar a um nível 
semelhante ao do início da semana. 

 

Princípios de formação

•	O formador deve estar atento à evolução do grau de motivação do grupo durante 
toda a formação e adaptar suas intervenções e suas animações em consequência.

•	Usar a técnica do reforço positivo (encorajamento) a fim de manter os partici-
pantes bem dispostos. 

•	Durante períodos onde a motivação estiver mais baixa, o formador deve favo-
recer atividades que suscitem mais o interesse dos participantes (ateliês, jogos 
educativos, discussões, etc.)

Qual é a motivação dos participantes durante uma formação?

  Início	 Meio	 Fim	
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CAPACIDADE DE APRENDIZAGEM E ABSORÇÃO

A pirâmide de aprendizagem abaixo ilustra o nível de absorção do conteúdo em função 
dos métodos educativos empregados pelo formador. De maneira geral, podemos dizer 
que quanto mais uma formação utilizar métodos educativos variados, mais significativo 
será o nível de absorção das aprendizagens tiradas dessa formação. 

Princípios de formação

•	Para maximizar a transferência de conhecimentos, o formador deve utilizar 
métodos educativos apropriados que suscitem a participação e os sentidos 
dos alunos.

•	Quanto mais longo for o programa de formação, mais o formador deve recorrer a 
técnicas variadas para suscitar a aprendizagem, principalmente durante períodos 
nos quais a concentração e a motivação estão mais baixas (meio da semana, 
início do dia, volta do almoço, etc.).

•	Os métodos educativos que suscitam a participação ativa e a aplicação prática 
são os mais eficazes para garantir a absorção das aprendizagens.

 

Pirâmide de aprendizagem
Taxa de absorção do conteúdo, em função dos métodos educativos empregados

Recepção 
passiva

Recepção 
ativa

Ensino aos outros ou 
aplicação imediata da 
aprendizagem

Atividade prática

Demonstração

Audiovisual

Leitura

Aula expositiva

Discussão/trabalho em grupo

90%

75%

50%

30%

20%

10%

5%
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3.	AS FUNÇÕES DO FORMADOR

Durante uma formação em circo social, o formador assume três funções: professor, facilitador 
e modelo. 

A FUNÇÃO DE PROFESSOR

A função de professor é exercida pelo formador quando ele comunica os conhecimentos 
teóricos e transmite sua experiência. Em geral, nas formações mais tradicionais, esta fun-
ção ocupa um lugar de grande importância. No caso do Programa de Formação em circo 
social do Cirque du Soleil, o recurso à aprendizagem experiencial modifica o equilíbrio 
entre as funções do formador. Assim, mesmo se ele deve demonstrar um grande conheci-
mento do conteúdo, o formador é chamado a relegar, nos momentos principais, a função 
de professor em prol da de facilitador. É principalmente facilitando a livre expressão e 
acompanhando as discussões que o formador contribui para a transmissão do conhe-
cimento. Guiado pelas orientações do formador, os participantes separam assim, peça 
por peça, como em uma colcha de retalhos, as aprendizagens vindas das experiências e 
das discussões. É na última etapa desse diálogo que o formador veste seu uniforme de 
professor. Dessa forma, ele possui a função de dar um sentido a essa colcha de retalhos, 
unindo as peças do diálogo em uma síntese límpida e acrescentando, caso necessário, 
novos elementos ou conteúdos teóricos à obra final. Mais precisamente, nessa função, o 
formador deverá:

Transmitir os conhecimentos

•	Dominar a matéria a abordar;
•	Estruturar a apresentação segundo uma ordem lógica;
•	Usar uma linguagem simples e adaptada aos participantes;
•	Ressaltar as mensagens principais de cada temática.

Captar e manter a atenção dos participantes

•	Ilustrar as aprendizagens com a ajuda de exemplos adaptados à realidade dos 
participantes;

•	Manter um contato visual e variar as metodologias educativas (suporte audiovisual, 
demonstrações, etc.);

•	Recorrer aos conhecimentos e à experiência do grupo. 

Certificar-se da compreensão dos participantes

•	Estar atento à linguagem não verbal;
•	Suscitar dúvidas;
•	Verificar a compreensão pedindo que os participantes resumam, reformulem 

ou dêem exemplos.
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Criar um CLIMA SOCIOEMOTIVO apropriado

•	Receber as pessoas, suas ideias, suas dúvidas;
•	Descontrair o ambiente;
•	Objetivar as discussões e os conflitos ressaltando os fatos e não as pessoas;
•	Verbalizar seus sentimentos e permitir que os alunos verbalizem seus senti-

mentos quando o clima ficar tenso.

A FUNÇÃO DE MODELO

A função de modelo é assumida o tempo todo pelo formador. Nessa função, ele busca 
demonstrar qualidades humanas exemplares, desenvolver uma relação positiva com os 
participantes e oferecer uma representação concreta da animação em tandem. O formador 
também busca personificar os valores e as práticas que ele pretende promover durante 
a formação, assim como as da instituição para a qual ele trabalha. Mais precisamente, o 
formador deverá:

Demonstrar qualidades humanas exemplares 

•	Demonstrar uma ética pessoal e profissional rigorosa;
•	Ser uma fonte de inspiração para os participantes;
•	Demonstrar transparência, humildade e autocrítica;
•	Demonstrar dinamismo e entusiasmo; 
•	Demonstrar humor e a capacidade de rir de si mesmo.

Desenvolver uma relação positiva com os participantes

•	Ouvir os participantes e receber suas ideias e dúvidas;
•	Testemunhar sua confiança no outro e em sua capacidade de aprender;
•	Reconhecer os talentos, as competências e os progressos dos participantes;
•	Estar disponível;
•	Ser sensível e adaptar-se à particularidade de cada grupo.

Oferecer uma representação concreta da animação em tandem social-circo

•	Ilustrar as vantagens do trabalho em complementaridade, artes circenses e ação 
social, que caracterizam esta metodologia; 

•	Trabalhar de maneira harmônica com seus coformadores;
•	Reconhecer as forças e os limites de cada um;
•	Fazer concessões;
•	Integrar-se e cooperar em sua equipe e trazer uma contribuição eficaz.

Personificar os valores e as práticas próprias do circo social

•	Conhecer a instituição para a qual ele trabalha e estar consciente que ele repre-
senta, através de suas palavras e gestos, essa instituição;

•	Apropriar-se dos fundamentos e valores da metodologia em circo social e ser 
um exemplo da aplicação desses valores;

•	Demonstrar coerência entre suas palavras e ações. 
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4.	DESENVOLVIMENTO DE UMA FORMAÇÃO

Durante uma formação em circo social, o mandato dos formadores se divide em três etapas: 
planejamento, realização e avaliação.

1.	 PLANEJAMENTO 

Uma formação em circo social não se improvisa, pelo contrário, ela precisa de um planeja-
mento rigoroso. O desenvolvimento da oficina deve ser estabelecido de maneira precisa, 
em termos de conteúdo e horário. Além disso, as responsabilidades incumbidas a cada um 
dos formadores devem ser estabelecidas claramente. A etapa de planejamento é a ocasião 
dos formadores aprenderem a se conhecer, a compartilhar suas visões e seus objetivos, e a 
começar a construir a indispensável coesão que deve uni-los durante a formação. 

Planejar os OBJETIVOS 

•	Quais são os objetivos da formação?
•	Quais são os objetivos de cada uma das temáticas abordadas?
•	Quais são as expectativas dos participantes e das instituições parceiras sobre 

a formação como um todo?
•	Como formador, você tem objetivos pessoais que deseja realizar?

Planejar o CONTEÚDO

•	Consultar os documentos pertinentes para a formação
-	Guia do Formador;
-	Caderno do participante;
-	Informações sobre o perfil dos participantes;
-	Informações sobre o histórico das formações em circo social no território 

onde a formação é oferecida;
-	Outros documentos visuais e audiovisuais.

•	Precisar sua compreensão
-	Apropriar-se das noções pedagógicas do programa de formação;
-	Consultar os pares e os organizadores da formação.

•	Elaborar o conteúdo das temáticas a serem abordadas
-	Destacar os objetivos e as mensagens importantes de cada temática;
-	Selecionar as atividades temáticas pertinentes; 
-	Além das atividades temáticas, prever jogos em grupo, como os jogos ener-

gizantes, jogos de confiança e técnicas de circo; 

•	Adaptar o conteúdo à realidade dos participantes
-	Documentar-se sobre a cultura local e sobre o parceiro para adaptar o conteúdo 

em consequência; 
-	Encontrar exemplos pertinentes à imagem das preocupações locais com 

o intuito de relacionar melhor o conteúdo abordado com a realidade dos 
participantes.

-	Prever as dúvidas e as objeções eventuais dos participantes; 
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3.	 AVALIAÇÃO 

Após a formação, os formadores devem avaliar a satisfação dos participantes, autoavaliar-se 
e redigir um relatório final. A avaliação é uma etapa essencial a qualquer formação. 
Ela compõe um processo contínuo de melhoria das competências dos formadores e da 
qualidade da formação.

Avaliar a satisfação dos participantes

•	Os formadores preveem um certo tempo no final da formação para os partici-
pantes preencherem o questionário de avaliação da satisfação;

•	Esta etapa consiste em obter retroações dos participantes com respeito à 
formação. Estas informações permitirão identificar pistas de melhoria no que 
diz respeito à organização, conteúdo e animação;

•	Esta última etapa não deve ser percebida pelos formadores unicamente como 
uma avaliação de seu desempenho. A avaliação permite, também, assegurar 
que os objetivos da formação foram atingidos.

Autoavaliar-se

•	A autoavaliação consiste em analisar criticamente o seu próprio trabalho. É um 
momento para os formadores refletirem e trocarem ideias sobre seus pontos 
fortes e fracos;

•	A qualidade da autoavaliação depende da honestidade e da capacidade de 
introspeção dos formadores. Uma autoavaliação bem-sucedida permitirá que 
os formadores identifiquem suas lacunas e as estratégias a serem estabeleci-
das para melhorá-las;

•	Quando a formação for realizada por mais de um formador, recomendamos 
que esta etapa seja realizada em equipe. Essa prática reforça o processo de 
autoavaliação e permite concluir de maneira enriquecedora a colaboração que 
os une durante a formação;

•	A criação de uma grade de autoavaliação permite sistematizar a autoavaliação, 
além de garantir a discussão entre formadores sobre todas as facetas de seu 
trabalho.

Redigir um relatório final

Após a formação, o formador deve redigir um relatório e transmiti-lo aos coordenadores 
responsáveis pela formação. Esse relatório trata sobre:

•	Participantes: origem e número de participantes, grau de motivação, capaci-
dade de aprendizagem, clima de grupo, graus de participação;

•	Temáticas: nível de satisfação dos participantes, sequência e tempo consagrado 
às temáticas, comentários sobre a pertinência e a seleção das atividades, reco-
mendações de melhorias;

•	Organização geral da formação: qualidade do apoio oferecido pelo parceiro 
local, condição dos locais e do equipamento disponível, tempo consagrado ao 
conteúdo da formação;

•	Recomendações ou sugestões para uma futura formação.





Módulo 1	 CIRCO SOCIAL

Módulo 2	 FUNÇÕES DO INSTRUTOR E DO
	 EDUCADOR DE CIRCO SOCIAL

Módulo 3	 JOVENS DAS CLASSES POPULARES

Módulo 4	 ÉTICA

Módulo 5	 SEGURANÇA

Módulo 6	 CRIATIVIDADE

Módulo 7	 COMUNICAÇÃO

Módulo 8	 TRABALHO EM EQUIPE
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Durante o encontro anual do Cirque du Monde em Baie-Saint-Paul no Canadá 

em 2009, era uma hora da manhã quando comecei a discutir com os jovens sobre 

o lindo dia que tínhamos acabado de vivenciar. Um deles me fez ler um poema 

que ele tinha escrito naquele mesmo dia. O poema dizia: “O circo influenciou, 

mudou a minha vida. Ele me permitiu aprender técnicas e tomar consciência das 

minhas forças, do meu potencial. Gostaria de fazer circo durante toda a minha 

vida. Gostaria de viver do circo. Ele me deu vontade de construir novos sonhos”. 

Tive o privilégio de ouvir comentários semelhantes em diferentes países, de ver 

jovens descobrir suas forças e nelas encontrar sua inspiração. Quando ouço tais 

testemunhos, constato o quanto esta experiência pode tornar-se um importante 

motor de transformação pessoal e social. Em várias partes do mundo, há jovens 

que entram em cena e escolhem construir seu futuro. Para todos esses jovens, o 

circo social é um trampolim formidável.

Lino De Giovanni, chefe de formação em circo social,  
Cirque du Soleil, Montreal
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Ao final do módulo, o instrutor e o educador de circo social serão capazes de:

	 1.	�Apropriar-se da noção de circo social;

	 2.	�Conhecer os pilares e os objetivos que definem o circo social;

	 3.	Compreender como o circo social é uma forma de ação social.

OBJETIVOS DO MÓDULO

CONTEÚDO DO MÓDULO

TEXTO DE REFERÊNCIA

•	O circo e a ação social

ATIVIDADE

•	Circo o quê?
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Módulo 1 | INTRODUÇÃO

O circo social é uma metodologia pedagógica de ação social inovadora que utiliza as 
artes circenses. Ele se destina a diversas populações cuja situação social e pessoal é 
marcada pela precariedade, por exemplo, jovens em situação de rua ou em centros de 
detenção, ou ainda mulheres vítimas de violência. Nessa metodologia pedagógica, a 
aprendizagem das técnicas circenses não constitui um fim em si; ela visa, antes de mais 
nada, o desenvolvimento pessoal e social dos participantes, favorecendo a autoestima, 
a confiança nos outros, a aquisição de competências sociais, o desenvolvimento do 
espírito cidadão, a expressão de sua criatividade e de seu potencial. Ao ajudar as pes-
soas das classes populares a tomar seus lugares como cidadãos em sua comunidade e 
a enriquecê-la através de sua personalidade, o circo social age como uma importante 
alavanca de transformação social.

A metodologia pedagógica do circo social apoia-se em alguns pilares fundamentais, que 
são ferramentas de ação social inovadoras e eficazes. O tandem é a fórmula de anima-
ção privilegiada. As aulas de circo social são idealmente dadas por uma equipe de duas 
pessoas: um educador de circo social que conhece bem a comunidade, suas realidades 
e suas dificuldades e um instrutor de circo especialista no ensino das técnicas circenses, 
dotado de uma sensibilidade específica para trabalhar nesse contexto e experiente em 
trabalho em equipe. Longe de ser fruto do acaso, este trabalho em colaboração é uma 
escolha fundamental da metodologia pedagógica do circo social, levada pela convicção 
de que as competências dos educadores e dos instrutores se completam e se reforçam 
mutuamente, o que favorece a realização dos objetivos.

O estabelecimento de um espaço ao mesmo tempo lúdico e seguro, onde a fala, a 
expressão da criatividade de cada um e as aprendizagens sociais são possíveis, cons-
titui um outro pilar importante do circo social. Esse lugar privilegiado, onde os partici-
pantes podem se arriscar de maneira segura e construir sua autoconfiança e a confiança 
nos outros, é também um espaço de reconciliação e de descobertas. Finalmente, o circo 
social se define pela construção de uma parceria durável com uma instituição local. 
Essa metodologia pedagógica é essencial para o sucesso dos projetos, pois ela per-
mite fundamentá-los em um quadro comunitário e na continuidade, favorecendo assim 
a consciência dos participantes de pertencer a um grupo e com o seu meio.
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CIRCO SOCIAL

Módulo 1 | TEXTO DE REFERÊNCIA 1

O CIRCO E A AÇÃO SOCIAL1

de Michel Lafortune e Annie Bouchard

A)	DO CIRCO ESPETÁCULO AO CIRCO SOCIAL

1.	O  circo, uma fascinação universal e um atrativo para os jovens

• História do circo
O circo parece ser tão antigo quanto a humanidade. Os chineses reivindicam uma tra-
dição milenar, utilizada com fins diplomáticos desde a dinastia Han, há 2.000 anos, 
quando o imperador oferecia diversões acrobáticas aos emissários ocidentais. O Egito 
dos faraós também conheceu uma forma de circo, já que há pinturas, com milhares de 
anos, que testemunham este fato.

Apesar da evidente relação etimológica, as artes circenses têm muito pouco em comum 
com o circo romano, principalmente no que se refere às corridas de carros e aos comba-
tes de gladiadores. Na Europa, as raízes do circo se encontram sobretudo nos trovado-
res, artistas de rua e outros artistas itinerantes que iam de cidade em cidade apresentar 
espetáculos variados: música, adestramento de animais, peças de teatro, acrobacias, 
etc.

Por sinal, a ideia de itinerância está profundamente ligada à identidade do circo. Origi-
nários de outros países, sempre em trânsito, sempre em movimento, os artistas de circo 
sempre foram vetores de novidade, de saber, de conhecimento, de abertura em rela-
ção a outras culturas. Além disto, eles dominavam o equilíbrio, desafiavam a gravidade, 
mandavam nos animais, mudavam de identidade graças às suas fantasias e maquiagens.

Nascido no fim do século 18, na Inglaterra, o circo moderno se propagou rapidamente em 
toda a Europa, em seguida na América e em todo o mundo. Organizado em companhias 
profissionais, mais frequentemente ambulantes, o circo moderno gozou de uma forte 
popularidade até os meados do século 20, antes de conhecer um certo declínio. Nos 
anos setenta e oitenta, uma nova corrente, conhecida atualmente como circo contem-
porâneo, renovou esta arte milenar, dando-lhe mais criatividade artística e favorecendo 
a multidisciplinaridade. Entre outros, o Cirque du Soleil (Canadá), o Circo Oz (Austrália), 
o Circo Archaos (França), o Circo Plume (França) participaram deste movimento.

• Atração do circo social nos jovens
A fascinação que exercem os artistas de circo, os itinerantes, portadores de habilida-
des desconhecidas, dotados de força e de destreza é particularmente importante nos 
jovens das classes populares. Por sinal, não é raro que estes jovens adotem maneiras 
inspiradas nas disciplinas de circo para expressar suas diferenças e particularidades. 
Alguns praticam o malabarismo, o monociclo e os lazeres acrobáticos, como o skate ou 
o break dance. Outros modificam sua aparência pela maquiagem, penteado, piercing ou 
a utilização de roupas não convencionais. Procurando provocar ou se distinguir, vários 
deles descobrem seus talentos e sua criatividade.

1	 �Extraído de LAFORTUNE, M.; BOUCHARD, A. Guia do Educador de Circo Social: das lições de circo às lições de vida, Montreal: 
Cirque du Soleil, 2011. p. 13-23. (Formação Circo Social).
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2.	O  circo, uma ferramenta de ação social

• Definição de circo social
O circo social é uma metodologia pedagógica de ação social vinda de uma fusão ino-
vadora entre as artes circenses e a ação social. O circo social visa o desenvolvimento 
integral e a inclusão cidadã das pessoas das classes populares, mais especificamente 
dos jovens. Justamente por dar lugar à liberdade e à criatividade, exigindo sempre cora-
gem, perseverança e disciplina, o circo social permite aos participantes se desenvolver, 
se expressar e criar, com a ajuda de sua diferença, novos tipos de relações com uma 
sociedade que frequentemente os excluiu.

Criado durante os anos noventa, o circo social se desenvolveu consideravelmente em 
todo o mundo e inspira atualmente diversos tipos de projetos sociais destinados a dife-
rentes tipos de pessoas (jovens das classes populares, mulheres vítimas de violência, 
detidos, refugiados, etc.).

Esta metodologia pedagógica de ação prioriza o crescimento pessoal e social dos par-
ticipantes. Ela favorece o desenvolvimento da autoestima, a aquisição de competências 
sociais, a expressão artística e a inserção profissional. Ela dá aos participantes a pos-
sibilidade de se expressarem e de serem escutados, de tomarem consciência de seu 
próprio potencial e de darem sua contribuição como cidadãos do mundo. Nos países 
que possuem conflitos ou tensões, o circo social pode até ser um vetor de aproximação 
e de reconciliação entre as comunidades rivais.

O circo social se distingue do que chamamos de circo profissional ou mesmo circo 
recreativo pelo fato de dar mais importância à experiência vivenciada pelos participan-
tes que ao resultado artístico procedente desta experiência, e de estabelecer, entre os 
participantes e a comunidade, uma relação que vai além da função estética e recreativa 
do circo tradicional.

O circo social é uma metodologia pedagógica focalizada nas artes circenses e na ação 
social, que atua como um poderoso agente de transformação social.

• Os pilares do circo social
A metodologia pedagógica do circo social se apoia nos seguintes sete pilares: a criação 
de um espaço lúdico e seguro; a relação com a comunidade; a expressão e a criativi-
dade; a colaboração social–circo; a duração no tempo; uma metodologia centrada nos 
participantes; e as parcerias. Estes princípios serão desenvolvidos na parte C da pre-
sente seção.

Ao contrário de outras metodologias de ação social, as ações do circo social aconte-
cem em grupo e são realizadas por uma equipe binomial, constituída por instrutores de 
circo e por educadores de circo social. Estas ações tomam a forma de aulas regulares, 
realizadas durante oficinas de circo. Criadas e apoiadas por instituições implantadas nas 
comunidades locais (instituições comunitárias, governamentais ou outras), as oficinas 
de circo social podem durar vários meses. 

• Protagonistas e beneficiários do circo social
Além do programa Cirque du Monde, que é voltado para os jovens das classes popu-
lares, vários projetos utilizam a metodologia pedagógica do circo social no mundo. Na 
Austrália, o Women’s Circus inicialmente propôs aulas de circo para as mulheres vítimas 
de agressões sexuais, antes de ampliar sua ação para todas as mulheres. Em um bairro 
de Barcelona, o circo social foi um meio para o Ateneu2 mobilizar as pessoas do bairro 
e criar um centro cultural. Para o Circus in Ethiopia, o circo social é uma ferramenta 

2	�O nome completo de Ateneu é Ateneu Popular 9 Barris.
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de educação popular para fazer a prevenção do HIV com seus espetáculos. O Belfast 
Community Circus trabalha, desde 1985, com os jovens da Irlanda do Norte, em um con-
texto de tensões intercomunitárias muito fortes. Em 1991, no Rio de Janeiro, no Brasil, 
uma campanha de sensibilização, realizada por quatro instituições não governamentais, 
deu origem à instituição Se Essa Rua Fosse Minha, que, com a ajuda da Intrépida Trupe, 
foram um dos primeiros projetos a recorrer às artes circenses como metodologia de 
ação. Na França, o organismo Atoucirque trabalha com detidos e, em Buenos Aires, 
várias dezenas de crianças das classes populares se beneficiam, desde 2004, das aulas 
de circo social dadas por El Circo Social Del Sur.

3.	O  programa de circo social do Cirque du Soleil: Cirque du Monde

Na província de Quebec, a ideia de criar um programa de ação utilizando as artes circen-
ses como pedagogia alternativa junto aos jovens das classes populares surgiu em 1993. 
O programa Cirque du Monde, fundado pelo Cirque du Soleil e o organismo de coope-
ração internacional Jeunesse du Monde, começou a elaborar parcerias com instituições 
comunitárias chilenas, brasileiras e canadenses, e as primeiras oficinas de circo social 
começaram em 1995. Integrado, em 1997, por um outro organismo de cooperação inter-
nacional, Oxfam-Québec, o programa Cirque du Monde foi implantado em vários outros 
países do mundo. Em 2009, mais de cinquenta comunidades estão envolvidas neste 
programa, na África (Burkina Fasso, Camarões, África do Sul), na Europa (Holanda), no 
Oriente Médio (Líbano), na Ásia (Mongólia, Cingapura), na Oceania (Austrália), na Amé-
rica Latina (Brasil, Chile, México, Honduras) e na América do Norte (Canadá, Estados 
Unidos).

No modelo de Cirque du Monde, as aulas do circo são organizadas pelo parceiro local, ao 
qual o Cirque du Soleil dá seu apoio financeiro, material (doação de material de circo) e 
organizacional, assim como sua experiência específica em circo social. Este apoio pode 
também incluir a seleção e a formação de instrutores de circo social. Em vários países, 
as instituições locais sentiram a necessidade de se agrupar em redes, o que lhes per-
mite compartilhar as informações e a experiência em relação às preocupações comuns, 
como a segurança ou o financiamento. Tais grupos existem no Brasil, na Austrália, nos 
Estados Unidos, na Europa e na província de Quebec. No Brasil, além do projeto Se Essa 
Rua Fosse Minha, existe atualmente mais de vinte projetos de circo social atingindo em 
média 10.000 crianças, adolescentes e jovens das classes populares.

O Cirque du Monde não pretende ser uma panaceia dos diferentes problemas sociais, 
nem um simples divertimento que somente desviaria a atenção dos jovens de sua ver-
dadeira condição. Ele deseja oferecer aos jovens participantes, quer eles sejam de Mon-
treal, do Rio, de Cingapura ou de outro lugar, um trampolim para uma nova etapa em 
suas vidas. A profissionalização dos participantes não é excluída, mas não está no cen-
tro das preocupações e nem constitui o objetivo primordial do circo social.

4.	 A formação dos instrutores e dos educadores de circo social

Em 2000, o Cirque du Soleil criou um programa de formação destinado a desenvolver as 
competências pedagógicas de instrutores de circo social. Por sinal, foi neste momento 
que o termo “circo social” foi consagrado, e hoje é um consenso para definir os projetos 
de circo que se destinam à ação social. Oferecido tanto pelas escolas de circo existen-
tes, como a ENC (École nationale de cirque) e o NICA (National Institute of Circus Arts), 
quanto por parceiros interessados, o programa deseja favorecer uma rede internacional 
em torno da formação dos instrutores de circo social e da ação junto aos jovens.
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O que levou a esta iniciativa foi a dificuldade em encontrar instrutores de circo capazes 
de trabalhar em um contexto social, a necessidade de aumentar as habilidades das pes-
soas já envolvidas e o desejo de desenvolver laços e uma coerência entre os projetos 
existentes. A criação de um programa de formação em circo social se mostrou como 
uma etapa lógica a fim de garantir a continuidade do programa Cirque du Monde e 
favorecer o desenvolvimento do circo social em outras redes.

[...]

B) A AÇÃO EM CIRCO SOCIAL: OBJETIVOS E PERTINÊNCIA

Como o circo social surgiu nos anos noventa, ele é uma ferramenta de ação inovadora, 
ainda jovem e por consequência, pouco documentada no plano teórico. Os pioneiros 
desta metodologia de ação primeiro agiram com paixão, entusiasmo e desejo de ajudar 
as populações sofredoras, entretanto, não tinham os recursos necessários para avaliar 
cientificamente o pleno potencial desta metodologia pedagógica. Hoje em dia, mesmo 
se sua metodologia se apoia em um método pedagógico enriquecido com uma expe-
riência de cerca de quinze anos, os impactos e os mecanismos de ação em circo social 
não estão ainda todos estabelecidos. Sua pertinência como metodologia de ação social 
é reconhecida, mas ainda resta muito trabalho de avaliação e de pesquisa a ser reali-
zado para demonstrá-la.

Durante uma entrevista realiza em 2008 com a Juggling Magazine, revista italiana dedi-
cada, desde 1998, à divulgação das artes circenses contemporâneas, Michel Lafortune, 
diretor do Circo Social do Cirque du Soleil na época, afirmava:

“Para nós, o circo social permite aos jovens não apenas adquirir competên-
cias na área do circo, mas também desenvolver sua autoestima, expressar sua 
personalidade, ser mais criativos, mudar seus hábitos para passar do estado 
de vítima ao de protagonista, do papel de espectador ao de artista. Ele lhes 
dá a possibilidade de se tornar os atores de suas próprias vidas. A pedagogia 
completamente nova do circo social permite ir além das artes circenses, para 
se interessar também pela leitura, abrir-se à cultura e criar uma relação entre a 
sociedade e as pessoas carentes. Elas adquirem a possibilidade de se exprimir 
e serem escutadas, de tomar consciência de seu próprio potencial e de dar 
sua contribuição como cidadãs do mundo.

O objetivo não é a reinserção: desejamos antes de mais nada que a sua situ-
ação possa enriquecer o tecido social. Estes jovens precisam primeiramente 
aprender uma forma que lhes permita participar da sociedade. O circo, assim 
como a dança, o teatro ou outras disciplinas artísticas, é um instrumento gra-
ças ao qual eles podem entrar em relação com o mundo dos adultos, vivendo 
uma experiência pessoal e coletiva diferente. Pedimos somente à sociedade 
que venha, escute e veja estes jovens sob uma outra ótica. Nós somos uma 
interface: construímos uma ponte entre estas duas realidades.

Nós utilizamos frequentemente o conceito de resiliência, desenvolvido por 
Boris Cyrulnik, segundo o qual cada um de nós pode tirar proveito de suas 
experiências passadas para evoluir. Certos jovens ficam marcados por toda a 
vida pelos obstáculos enfrentados, enquanto outros utilizam estas provas para 
ir adiante e crescer. Com o circo social, nós nos esforçamos em desenvolver 
esta capacidade.3”

Por outro lado, os resultados concretos e positivos observados nas instituições e proje-
tos permitem estabelecer uma série de objetivos que o circo social pretende atingir, em 
particular no desenvolvimento pessoal e social dos jovens participantes:

3	JUGGLING MAGAZINE. Cirque du Monde e il circo sociale: intervista a Michel Lafortune, Juggling Magazine, n. 38, 2008. p. 22.
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1.	O ferecer um meio, não um fim em si

Durante as aulas de circo social, o aspecto lúdico é primordial, sobretudo para os jovens 
das classes populares, com dificuldades socioeconômicas, às vezes, muito profundas. 
O atrativo de praticar disciplinas não habituais, o jogo da experimentação, a alegria de 
evoluir e de progredir em grupo em um contexto ao mesmo tempo artístico e físico, 
tudo isto concorre para criar um ambiente de prazer.

Alguns participantes levam seu aprendizado a sério, a ponto de se imaginar iniciando 
uma carreira profissional. Mesmo que este objetivo não seja desencorajado pela equipe 
de educadores, deve ficar claro que as aulas de circo social não constituem uma for-
mação profissional. Assim, não se trata de um fim em si, mas de um meio. Um meio de 
crescer nos planos pessoal e social. Um meio para desenvolver um saber-ser antes de 
obter um saber-fazer.

A ação em circo social é dirigida a diversos tipos de pessoas carentes, marginalizadas, 
fragilizadas, excluídas. Tais pessoas têm diversos problemas. Graças à sua metodologia 
pedagógica particular, caracterizada pela diversidade das disciplinas de circo e o apoio 
ao desenvolvimento do indivíduo, cada pessoa pode encontrar o meio que melhor lhe 
convém para atingir seus próprios objetivos com o circo social.

2.	 Favorecer o desenvolvimento da autoestima

Nos jovens das classes populares, a autoconfiança é frágil. Um dos principais objetivos 
da ação em circo social é ajudar os jovens participantes a construir e desenvolver a 
autoestima que lhes falta. Este percurso é favorecido pela essência das disciplinas de 
circo, baseadas na ideia de tornar possível o que parece, em princípio, impossível ou 
difícil. Cada pequena vitória, cada sucesso, cada progresso aumenta o grau de autocon-
fiança do participante, que toma progressivamente consciência de suas forças, de suas 
qualidades e de sua capacidade de enfrentar os desafios, de progredir, de se superar.

Para atingir tal objetivo, o tandem de ação (instrutor e educador de circo social) deve 
fixar os alvos adaptados à capacidade de cada participante. Não é o nível absoluto de 
desempenho que deve ser buscado, mas sim o êxito de cada um no alcance de seus 
objetivos pessoais.

Certas disciplinas de circo, como o equilíbrio, o monociclo e o malabarismo se revelam 
particularmente bem adaptadas ao desenvolvimento da autoestima, pois elas consti-
tuem, em si mesmas, desafios das leis da física.

3.	 Favorecer o desenvolvimento da autonomia e da autorregulação

O aprendizado de disciplinas de circo, tais como o malabarismo ou o monociclo, é um 
processo progressivo, baseado na repetição de movimentos e na superação dos fracas-
sos. Cada queda, cada erro, deve ser seguido de uma nova tentativa.

O acompanhamento técnico e humano do tandem instrutor-educador de circo social 
é, certamente, primordial, mas o participante é também chamado a fazer sua parte no 
processo, pela automotivação e pela autorregulação. Ele aprende, deste modo, a con-
trolar suas reações, a melhor se conhecer, a agir sobre si mesmo e com os outros. Neste 
processo, a reflexão pessoal e o senso crítico são importantes já que permitem aos 
jovens determinar as razões de uma derrota, fixar os próprios objetivos e definir estra-
tégias para alcançá-los. Para alguns deles, as aulas servem de iniciação para qualidades 
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humanas e morais fundamentais, como a paciência, a perseverança, a concentração, o 
rigor e o controle das emoções (medo, frustração, cólera).

4.	� Favorecer o desenvolvimento do sentimento de identificação e do espírito 
de solidariedade

Pode-se caracterizar o circo, justamente, como uma arte da solidariedade, pois ele se 
apoia amplamente na ajuda mútua e no trabalho coletivo. É por isto que, ao contrário 
de outros tipos de ação social baseados em uma relação pessoal entre um jovem e um 
assistente social, a ação em circo social se apoia muito na participação coletiva, seja 
durante os aquecimentos, os jogos, o aprendizado ou as apresentações públicas.

Agir dentro de um grupo realizando atividades comuns é um motor formidável de con-
fiança em relação ao outro, que permite o desenvolvimento dos valores sociais funda-
mentais, como a solidariedade, a empatia, a colaboração, o sentimento de identifica-
ção, a escuta, o respeito e a amizade. As noções de liderança e de respeito das regras 
comuns são igualmente favorecidas, o que leva os participantes a não mais se conside-
rarem unicamente como indivíduos mas, também, como membros de uma coletividade.

Uma das disciplinas circenses mais eficaz em relação a isso é a pirâmide, que necessita 
da cooperação de várias pessoas para a realização de um objetivo comum. De fato, os 
participantes tomam consciência não apenas do que os outros podem lhes trazer, mas 
também do que eles mesmos podem dar aos outros.

5.	 Favorecer o desenvolvimento do espírito cidadão

Para os jovens em situação de marginalização pela sociedade, que vai algumas vezes 
até a rejeição social, o “viver em conjunto” pode ser uma noção abstrata, ou até mesmo 
completamente ausente. O espírito de cidadania, a consciência de pertencer a um 
grupo, com seus direitos e deveres, podem se ilustrar e mesmo se encarnar durante 
as aulas de circo social. Decisões coletivas devem ser tomadas para o bem comum, 
os conflitos devem ser resolvidos de maneira não violenta, as ideias são trocadas, os 
interesses ou os desejos divergentes devem ser conciliados: é um verdadeiro aprendi-
zado democrático que os jovens são convidados a fazer, graças à participação de todos. 
O circo social dá, assim, a possibilidade aos jovens participantes de tomarem parte na 
sociedade e de se conectarem com o grupo social em que vivem.

6.	 Favorecer o desenvolvimento da condição física

Mesmo sem visar um nível de desempenho muito elevado, as aulas de circo social exi-
gem que os participantes possuam uma boa condição física, principalmente nos planos 
da força, do equilíbrio, da coordenação motora e da flexibilidade. Tal exigência pode 
encorajar os jovens a tomar consciência da importância de adquirir bons hábitos de 
vida (alimentação, saúde, consumo de álcool, tabaco, drogas, higiene, etc.) para dar a 
si mesmos os meios para alcançar seus objetivos. Tais hábitos os conduzem, também, 
a tomar e retomar o contato com seus corpos, a redescobrir o próprio interior e suas 
sensações, o que tem impactos psicológicos espetaculares. Além disto, a prática regu-
lar das disciplinas de circo constitui um condicionamento físico cujos efeitos benéficos 
podem se fazer sentir durante as aulas, à medida que os participantes desenvolvem 
suas habilidades.
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7.	 Favorecer o desenvolvimento das competências em comunicação

Para alguns jovens, o simples falar em público pode ser um desafio insuperável; para 
outros, é a expressão dos sentimentos ou a comunicação estruturada que podem ser 
problemáticos. O trabalho em grupo, no que diz respeito à comunicação e trocas entre 
os participantes e com os educadores, se torna um trampolim formidável para desen-
volver competências em comunicação: expressão dos sentimentos, das opiniões e das 
emoções; transmissão dos saberes e das experiências; trocas em relação ao futuro (con-
cepção de um projeto) e do passado (análise das aulas).

A linguagem verbal não é a única a ser encorajada: as aulas de circo social favorecem 
em muito a linguagem corporal, como entre outras, as mímicas, as caretas e a repre-
sentação teatral. Os jovens descobrem que o humor, a graça, a leveza e a brincadeira 
humorística podem constituir formas de comunicação capazes de transmitir emoções e 
opiniões.

Além disto, a utilização do espaço público por meio do espetáculo, da representação, 
do jogo, permite ao jovem dizer aos outros que ele existe em tal espaço e que tem coi-
sas a mostrar, a dizer. É um local privilegiado de autoafirmação.

8.	 Favorecer o desenvolvimento da subversão criadora

As artes circenses, tradicionalmente ligadas a certas formas de subversão (nomadismo, 
desafios do equilíbrio, exuberância, criatividade artística, fantasia, etc.), atraem natural-
mente os jovens. Os que vivem em situação de exclusão da sociedade encontram nelas 
um reflexo positivo e construtivo de sua própria subversão, assim como um meio de 
valorizá-la.

Além disto, a prática das disciplinas circenses evidencia frequentemente a invenção e a 
criação, sobretudo nas formas mais modernas de circo. Para os participantes, trata-se 
de um meio, às vezes único, de liberar, dominar e estruturar seu imaginário e permitir o 
desenvolvimento da própria criatividade. O circo social não busca normalizar ou ame-
nizar os traços subversivos dos participantes ou fazer a reinserção a qualquer preço; 
ele visa, sim, fornecer aos jovens as ferramentas para aprender a se comunicar com a 
comunidade a partir desta subversão.

9.	 Valorizar a diversidade

Assim como um ser humano não é igual a outro, não existe o artista de circo típico. Seja 
o malabarismo, a acrobacia, a arte de palhaço, as contorções ou o equilíbrio, cada espe-
cialidade remete a personalidades, a estruturas físicas, a qualidades e temperamentos 
diferentes. Tal diversidade, que faz com que o circo seja acessível a todos, além das 
barreiras sociais, linguísticas, econômicas ou físicas, é um exemplo extraordinário de 
inclusão para os jovens. Ninguém será excluído do grupo porque não compartilha das 
mesmas ideias, não tem a mesma história, não usa as mesmas roupas ou possui um 
corpo diferente dos outros.

A valorização da diversidade, no contexto criativo e construtivo das aulas de circo 
social, permite às culturas e comunidades que tenham tendência a se evitar, o encontro 
em um espaço neutro, que pode ajudá-los a redefinir suas relações coletivas.



36 Guia do Formador de Circo Social – © 2013 Cirque du Soleil

10.	Manter o controle da tomada de riscos

Os artistas de circo efetuam a cada dia números audaciosos, até mesmo perigosos. 
Como na vida rotineira, os acidentes não podem ser totalmente excluídos, mas perma-
necem muito raros. Na verdade, os acidentes são muito menos frequentes sob uma lona 
de circo do que nas estradas.

Tal realidade é devida a uma preparação sistemática e a uma gestão rigorosa dos riscos 
pelos artistas de circo. Para os jovens que participam das aulas, trata-se frequentemente 
de uma visão totalmente nova da vida. As regras que eles consideram geralmente como 
restrições insuportáveis, tomam subitamente um sentido positivo: elas garantem sua 
segurança e permitem que eles pratiquem disciplinas arriscadas com segurança.

Tal tomada de consciência pode representar um passo muito importante no encaminha-
mento pessoal, pois ela os leva a uma responsabilização de si e dos outros, assim como 
ao desenvolvimento da capacidade de julgamento diante dos acontecimentos e dos 
perigos da vida.

11.	 Favorecer a integração socioeconômica

A questão do desenvolvimento profissional dos jovens que participam dos projetos de 
circo social é cada vez mais presente no movimento de circo social. Todos os projetos 
encaram esta questão pois, como acontece frequentemente, os participantes se envol-
vem intensamente e descobrem todo um mundo de possibilidades. Tornar-se um artista 
profissional é uma destas possibilidades. Os participantes podem também pensar em se 
tornar educadores de circo social, em se dedicar a profissões no mundo do espetáculo, 
etc. De fato, o aspecto importante reside no modo de acompanhar um participante após 
sua passagem em um projeto, caso ele tenha a intenção de se tornar um profissional. Há 
diferentes visões do desenvolvimento do circo social. A profissionalização é uma delas, 
mas a integração socioeconômica é uma questão estratégica, caso se queira evitar que 
os participantes, após terem vivenciado experiências construtivas, voltem a sua antiga 
realidade. Todas as outras vias, como o retorno aos estudos, a reconciliação com a famí-
lia, a implicação na comunidade, serão também boas soluções.

12.	O circo social como tutor de resiliência

Se a ação em circo social consegue favorecer o desenvolvimento pessoal e social dos 
jovens das classes populares, é certamente porque sua metodologia pedagógica, base-
ada na autossuperação, na autorrealização graças às suas forças e capacidades, no 
funcionamento coletivo e no acompanhamento por adultos responsáveis, constitui uma 
verdadeira ferramenta de resiliência.

• O conceito de resiliência 
Inspirado em uma noção utilizada originalmente em física mecânica (resistência aos 
choques de um material), o conceito de resiliência psicológica foi estudado e popula-
rizado a partir dos anos oitenta. Neste contexto, a resiliência pode ser definida como o 
processo dinâmico pelo qual um indivíduo se adapta positivamente a um traumatismo 
ou uma situação de adversidade. Ao contrário do que se pensa, não se trata de “saltar”, 
nem de negar o passado doloroso, mas sim de superar e integrar o acontecimento trau-
mático para crescer em direção a algo novo.

A resiliência está intimamente ligada à autoestima e à percepção da própria capacidade 
de exercer um controle sobre seu ambiente. 
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Estudos científicos, praticados junto a populações que sofreram traumas (refugiados, 
vítimas de abusos sexuais, etc.) evidenciaram o papel de dois grupos de fatores para 
explicar o porquê de certos indivíduos caminharem na direção da resiliência, enquanto 
outros, ao contrário, permanecem na incapacidade de superar as provas. Estes fatores 
são chamados “fatores de proteção” e “tutores de resiliência”.

Os fatores de proteção designam os elementos próprios de cada indivíduo e sua capa-
cidade de interagir com seu ambiente. Eles são ligados a sua personalidade e às estra-
tégias de adaptação que ele é capaz de colocar em ação, face a um estresse ou um 
acontecimento traumático.

Os tutores de resiliência, ao contrário, são elementos exteriores em relação ao indivíduo 
que lhe fornecem um apoio para que possa desenvolver tal resiliência. Trata-se, com fre-
quência, de amigos, parentes ou colegas, às vezes, terapeutas ou educadores. Pessoas 
totalmente desconhecidas podem também assumir este papel, através de sua escuta, 
sua confiança ou seu apoio ativo.

• O papel da aula de circo social como ferramenta de resiliência
As aulas de circo social são particularmente destinadas a pessoas que vivenciam dificul-
dades pontuais ou persistentes, levando-as à marginalização. Tais dificuldades podem 
estar ligadas a situações de violência, de instabilidade ou de exclusão, ou ainda, ao 
abuso de drogas e álcool. Alguns participantes sofrem de fragilidade emocional, de difi-
culdades familiares ou de exclusão social. Durante as aulas, condições favoráveis são 
criadas a fim de permitir-lhes a expressão de suas emoções e as situações que eles 
vivem. Deste modo, eles têm condições de buscar um apoio e ver de maneira cons-
trutiva os fatos da própria vida, sem se culpabilizar pelos acontecimentos vivenciados. 
Esta atitude é fundamental para reforçar e desenvolver os fatores de proteção.

Os educadores e instrutores de circo social também agem, com frequência, como tuto-
res de resiliência junto aos participantes. Dando provas de atenção, confiança e escuta, 
eles tornam-se pessoas significativas e influentes que demonstram aos participantes 
que eles são dignos de respeito, o que lhes permite retomar sua autoestima.

Esta reconquista da autoestima passa por mudanças, mas também principalmente pela 
ação. Os participantes são animados por uma forte energia, às vezes positiva, outras 
confusa, que a equipe de ação deve utilizar da melhor maneira possível.

As atividades de circo funcionam como um trampolim, um suporte para o estabele-
cimento de novas forças, novas atitudes, novas relações com os outros. Por exemplo, 
quando os jovens trocam clavas, elas não são apenas acessórios de malabarismo, mas 
também um meio de melhorar a comunicação: os dois malabaristas devem estabele-
cer um cenário antes do exercício, em seguida, respeitá-lo durante o exercício, coorde-
nando e adaptando seus movimentos e gestos um ao outro, simultaneamente. As clavas 
passam de material lúdico a ferramenta de relacionamento. Quanto ao espetáculo de 
fim de uma oficina, é um processo de criação coletiva que leva os participantes a expor 
publicamente seus talentos e serem aplaudidos pelos membros de sua comunidade.

C) OS PILARES QUE DEFINEM O CIRCO SOCIAL

Além de suas características fundamentais (utilização das artes circenses, ação junto a 
grupos sociais em dificuldade), a metodologia pedagógica do circo social repousa sobre 
sete pilares primordiais, para alcançar seus objetivos de ação. Os instrutores e educado-
res de circo social, assim como as instituições parceiras, devem aderir plenamente a tais 
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pilares. Estes princípios diretores são: a criação de um espaço lúdico e seguro; a relação 
com a comunidade; a expressão e a criatividade; a colaboração socialcirco; a duração 
no tempo; uma metodologia centrada nos participantes; e as parcerias.

1.	O  espaço lúdico e seguro 

O circo social oferece um espaço lúdico de criação, de comunicação e de aprendizagens 
sociais. Ele cria um espaço privilegiado onde é possível experimentar, considerar os ris-
cos de modo seguro, divertir-se e desenvolver um sentimento de identificação. Este 
espaço é também um espaço de segurança física e emocional, um espaço que dê pos-
sibilidade de exprimir sua cultura, um espaço social de reconciliação e de descobertas.

Esta noção de espaço seguro é muito importante antes, durante e após o desenvolvi-
mento das aulas de circo social e os instrutores e educadores de circo social são res-
ponsáveis de assegurar esta noção. Eles devem principalmente garantir que os partici-
pantes possam gozar de uma segurança completa, sob todos os aspectos (física, psico-
lógica, social, emocional) e que o espaço comum seja isento de discriminação, ameaças, 
violência verbal, física e psicológica, de assédio ou de intimidação.

A existência deste espaço seguro permite aos participantes sair de seu ambiente social, 
às vezes muito duro, e experimentar, através das artes circenses, dimensões como o 
irreal, o lúdico, o sensível e o poético. O espaço seguro age, logo, não apenas como um 
refúgio, mas também como uma ocasião para experimentar outras possibilidades.

2.	 A relação com a comunidade

O circo social estabelece ou restabelece as relações e o diálogo entre os participantes, 
com frequência jovens, e suas famílias ou sua comunidade. Ele serve de ponte entre a 
comunidade e os participantes e convida a comunidade a ir ao encontro destes jovens, 
a fim de mudar a percepção que ela tem deles.

3.	 A expressão e a criatividade

Através da utilização das artes circenses, o circo social põe a criatividade no centro de 
sua pedagogia. Ele fornece aos jovens as condições que lhes permitam desenvolver sua 
criatividade, exprimir-se, trocar ideias, dar lugar ao imaginário, transformar-se e trans-
formar o mundo, o seu mundo.

A criatividade permite aos participantes a retomada de poder sobre o seu ambiente.

4.	 A colaboração social-circo

A colaboração entre a área de atuação social e a área de atuação em circo está no cen-
tro da metodologia pedagógica do circo social e constitui sua marca. A animação em 
tandem, educador de circo social e instrutor de circo, é uma de suas maiores riquezas, 
pois permite aos dois indivíduos conjugar seus esforços e experiências para um bem 
comum. Ela diminui os limites de cada um, trazendo um suporte mútuo e o espaço de 
reflexão necessário para superar as dificuldades e introduzir novas soluções.

5.	 A duração no tempo

Embora as aulas de circo social possam ter um impacto significativo a curto prazo, são 
os projetos a longo prazo que permitem criar condições de mudanças profundas e favo-
recer o desenvolvimento de um sentimento de identificação nos participantes.



6.	U ma metodologia centrada nos participantes

Uma metodologia de ação social centrada nos participantes significa que há pessoas 
(jovens ou não) que se encontram no centro do processo. O circo social valoriza um 
processo pedagógico baseado no lúdico, na dinâmica de grupo, no aprendizado pro-
gressivo e na implicação do corpo, do coração e do espírito.

O circo social propõe uma dinâmica que procura motivar o participante a preservar ou 
a retomar o contato com sua capacidade de brincar. Se o participante gosta do que 
faz, do que vê, do que sente durante as aulas, ele terá vontade de voltar. A participação 
voluntária é um dos princípios do circo: convidar mas não forçar nem obrigar.

É o grupo que se autorregula, constitui o ritmo para se estabilizar, para encontrar o 
equilíbrio. Com o tempo, o indivíduo é chamado a se estruturar para melhor aprender, 
atuar, apoiar seu grupo; trabalhar em sintonia com os outros, para aprender com eles.

Uma condição fundamental para reconciliar o participante com o desejo de aprender 
é o desenvolvimento das competências dentro de um ritmo adaptado e progressivo. 
A experimentação de êxitos sucessivos está no centro da construção da autoestima. 
Envolver todos os componentes do indivíduo (o corpo, o coração e o espírito) permite 
criar um sentido e ultrapassar a simples sensação do fazer pelo fazer.

7.	 As parcerias

O estabelecimento de uma parceria é essencial para a implantação de um projeto de 
circo social. O parceiro social é aquele que possui o conhecimento da cultura, dos indi-
víduos e das estratégias para implantar e gerenciar as operações do projeto. O parceiro 
circo oferece ao projeto toda a pedagogia e o conhecimento específico para unir a arte 
e o social. Os projetos que têm o maior impacto são aqueles que se constroem com 
parceiras sólidas entre os educadores, os instrutores, a comunidade, a família e os par-
ticipantes.

CIRCO SOCIAL
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Fazer parte da família!

As aulas de circo social não têm a mesma duração de um país a outro. Em alguns 

países, um participante pode frequentar as aulas durante vários anos, sem que 

isso cause problemas. Em outros locais, as instituições devem restringir o tempo 

de participação por falta de recursos ou por causa dos objetivos do projeto. Por 

exemplo, pode ser encerrada uma participação após duração fixa de dois anos, ou 

ainda, quando a formação oferecida aos participantes não corresponder mais a 

suas necessidades. Neste caso, é interessante informar aos participantes sobre as 

diferentes opções disponíveis (por exemplo, tornar-se assistente-monitor, apren-

der uma profissão ligada ao circo como maquiador, marceneiro ou aparelhador, 

ou ainda, entrar para uma trupe de circo) e encorajá-los a começar novos desafios 

quando chegar o momento.A
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Módulo 1 | ATIVIDADE 1 

OBJETIVO

Apropriar-se da noção de circo social.

EXPERIÊNCIA

O formador pede para os instrutores e educado-
res nomear todas as palavras-chave que lhes 
vierem à mente e que definem o circo. Ele anota 
as palavras em uma folha avulsa. Em seguida, ele monta equipes de quatro ou 
cinco pessoas e lhes pede para refazer a atividade dividindo a folha avulsa em 
duas colunas. Eles devem, primeiramente, indicar em uma coluna as palavras 
que definem o circo recreativo, ou seja, o circo praticado como atividade de 
lazer. Em seguida, eles devem indicar na outra coluna as palavras que definem 
o circo social. É importante proceder sucessivamente às duas etapas. Em 
seguida, as equipes compartilham com o grupo as palavras escolhidas para 
extrair as características que são específicas ao circo social.

OBSERVAÇÃO

• �Quais são as palavras-chave que definem o circo social? As palavras-
chave que definem o circo recreativo?

• �Quais são as diferenças entre as noções de circo, de circo social e de 
circo recreativo? Quais são as semelhanças no plano social?

INTEGRAÇÃO

• �Por que é importante compreender as diferenças entre essas noções? 

O formador sintetiza a discussão apresentando os sete pilares do circo social4. 
Ele os escreve claramente em uma folha avulsa, que ele poderá, em seguida, 
fixar em uma parede da sala para usar como referência durante toda a 
formação.

APLICAÇÃO

• �Como sua nova compreensão da noção de circo social pode influenciar 
suas práticas como instrutor ou educador?

Duração da atividade
45 minutos

Material
Papel, pincéis atômicos,  
lápis de cor

Número de participantes
20 a 25

CIRCO O QUÊ?

4	Ver nas p. 19-29 deste módulo o texto de referência intitulado O circo e a ação social.
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ANOTAÇÕES

INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O FORMADOR

Os instrutores e educadores podem trabalhar em todos os tipos de projetos ligados 

ao circo, sem  necessariamente corresponder à definição proposta neste guia,  seja 

em relação a circo recreativo ou a atuações destinadas a reconfortar populações 

das classes populares. Durante a discussão, o formador deve prestar atenção para 

não julgar os projetos. Cada projeto tem seu ponto positivo e pode contribuir para 

o desenvolvimento social de uma pessoa ou de uma comunidade.

VARIANTE

O formador pede para os instrutores e educadores fazerem dois desenhos: um 
do que é para eles o circo e outro que represente o circo social. Em seguida, 
ele pede que acrescentem palavras-chave em seus desenhos, a fim de dar mais 
precisão às suas representações.
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Módulo 1 | MENSAGENS IMPORTANTES

O circo social combina a experiência de artistas de circo e de educadores 
de circo social.

O desenvolvimento pessoal e social é o principal objetivo do circo social

O circo social é uma forma de ação social inovadora que utiliza as artes 
circenses.

O circo social possui um enorme potencial de transformação dos jovens 
e das comunidades.
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Os instrutores têm o conhecimento técnico das coisas. Entretanto, em algumas 

situações, eles nos pedem para tomar as rédeas, pois acreditam não possuir as 

ferramentas necessárias para enfrentar a situação. Para ilustrar esse ponto, 

vou citar o caso de um jovem do Centro da Criança e do Adolescente que par-

ticipava de uma aula e teve um ataque de raiva ao brigar com a educadora que 

o acompanhava. Ele não ouvia nada do que o instrutor lhe pedia para fazer e 

estava fazendo a maior bagunça. O jovem estava em crise, e o que o instrutor 

dizia não tinha nenhuma importância para ele. Pelo contrário, a situação pio-

rou e perdemos completamente o controle do jovem. Ele estava em tal grau de 

desorganização, que poderia ter destruído o local. Foi necessário pedir para o 

instrutor se afastar e esperarmos que o jovem vivenciasse a crise e se acalmasse 

um pouquinho, antes que eu, que não estava envolvido na situação, pudesse ten-

tar tranquilizá-lo um pouco.

Sylvain Demers, coordenador Cirque du Monde, 
Centre résidentiel et communautaire Jacques-Cartier 

(Centro Residencial e Comunitário Jacques-Cartier), Québec
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Ao final do módulo, o instrutor e o educador de circo social serão capazes de:

	 1.	�Definir os conhecimentos, habilidades e atitudes que os instrutores  
e os educadores devem demonstrar;

	 2.	�Compreender a complementaridade das funções do instrutor e do  
educador de circo social;

	 3.	�Reconhecer os limites de suas funções e ações, assim como as  
possibilidades proporcionadas pelo trabalho em tandem.

OBJETIVOS DO MÓDULO

CONTEÚDO DO MÓDULO

TEXTOs DE REFERÊNCIA

•	�O tandem educador-instrutor, pilar do circo 
social

•	�As funções do instrutor de circo social

ATIVIDADE

•	�Perfil



MÓDULO 2 | INTRODUÇÃO
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Concretamente, as funções do instrutor e do educador de circo social são definidas 
por um mandato claro que determina seu campo de ação e suas responsabilidades. 
Este mandato, que pode variar em função das capacidades do instrutor e do educador, 
assim como das necessidades da instituição, inclui essencialmente a organização, o pla-
nejamento, a animação e a avaliação das aulas de circo social, assim como a gestão do 
material e a criação de um ambiente seguro.

Além da dimensão prática de suas funções, o instrutor e o educador devem ser capazes 
de se adaptar e de adaptar sua ação em função das características do meio, do grupo 
de participantes e da instituição parceira. Eles transmitem aos participantes conheci-
mentos sobre o circo, prestando uma atenção especial a suas necessidades e com o 
objetivo de favorecer seu desenvolvimento global. Essa atitude deve fazer parte de 
uma animação em tandem que implica em uma busca constante de cumplicidade, de 
coesão e de complementaridade com os membros da equipe de ação. O envolvimento 
do instrutor e do educador inclui também relações de parceria com a instituição que 
acholhe o projeto, ou com a comunidade, de maneira a favorecer uma mudança de per-
cepção do meio e uma mobilização com respeito às pessoas das classes populares.

A atitude do instrutor e do educador com respeito às pessoas das classes populares, 
principalmente os jovens, deve imperativamente ser marcada pela abertura, escuta, 
confiança e respeito, e assim, por um grande senso ético. Como adultos, eles podem 
dar aos jovens meios para crescer em seu percurso pessoal. Para isso, o instrutor e o 
educador devem criar com eles uma relação significativa. Eles devem, então, prestar 
mais atenção ao percurso pessoal de cada participante que ao resultado técnico obtido.
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A animação em tandem educador-instrutor é um dos pilares fundamentais da meto-
dologia pedagógica do circo social. Cada um dos dois facilitadores tem um papel bem 
definido junto aos jovens. O instrutor de circo é um artista social, uma pessoa que divide 
um saber–fazer e um saber–ser, uma pessoa dotada de qualidades humanas e de uma 
forte experiência em trabalho de grupo, adaptada aos participantes no aprendizado das 
disciplinas circenses. Por seu lado, o educador de circo social está próximo da comu-
nidade local, conhece as realidades e dificuldades, e possui a experiência da relação 
de ajuda personalizada. Ele está encarregado de estabelecer uma relação de confiança 
com os participantes e de transformar as lições de circo em lições de vida. Apesar de 
suas diferenças, o instrutor e o educador são chamados a trabalhar juntos em comple-
mentaridade, coesão e cumplicidade. Esta característica é uma fonte de grandes rique-
zas potenciais, mas também de grandes desafios.

A) O INSTRUTOR, UM ARTISTA ANTES DE MAIS NADA

Artista de circo dotado de qualidades humanas, o instrutor é portador do imaginário do 
circo e representa um modelo inspirador para os participantes.

1.	 O perfil do instrutor de circo

O instrutor de circo social é, antes de mais nada, animado pela paixão em relação à 
sua arte e dotado de um verdadeiro talento. O contexto de ação do circo social exige 
também que ele tenha qualidades humanas e que atue com sensibilidade, respeito e 
integridade. Além de suas competências nas artes circenses, o instrutor de circo social é 
um verdadeiro artista que escolheu colocar seu talento a serviço de pessoas das classes 
populares.

• As competências do instrutor
Idealmente, o instrutor de circo social possui competências para praticar e ensinar a 
maioria das disciplinas circenses. Na realidade, normalmente ele domina duas ou três 
delas, mas possui as habilidades de base necessárias para ensinar as outras. O instrutor 
deve estar aberto ao mesmo tempo para utilizar o ensinamento das artes circenses e 
procurar meios criativos e adaptados às necessidades dos indivíduos.

• As qualidades humanas do instrutor
Paixão e talento são certamente indispensáveis para o trabalho do instrutor de circo 
social, mas ele deve também demonstrar um real comprometimento com os participan-
tes e a instituição, comprometimento que ultrapassa a simples transmissão de técnicas 
das disciplinas circenses.

Os instrutores não são chamados a exercer o papel de psicólogos ou de assistentes 
sociais, porém devem ter consciência de que seus comportamentos e atitudes servem 
de modelo aos participantes e que este aspecto da relação é tão significativo quanto os 
conteúdos de aprendizagem.

O TANDEM EDUCADOR-INSTRUTOR, PILAR DO CIRCO SOCIAL1

de Michel Lafortune e Annie Bouchard

1	 �Extraído de LAFORTUNE, M.; BOUCHARD, A. Guia do Educador de Circo Social: das lições de circo às lições de vida, Montreal: 
Cirque du Soleil, 2011. p. 33-39. (Formação Circo Social).
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O instrutor de circo social deve, então, demonstrar empatia e comprometimento em 
relação aos participantes, ser capaz de demonstrar uma grande abertura, escuta e res-
peito a sua realidade e suas dificuldades. Esta sensibilidade lhe permitirá evitar a falta 
de tato, a negligência e comportamentos incorretos ou abusivos.

2.	 As funções do instrutor2

As funções do instrutor consistem em ensinar as técnicas de circo, orientar o grupo 
durante as aulas de circo, assim como dar apoio ao educador de circo social e à insti-
tuição. Ele pode ser levado a efetuar uma ação social em certas ocasiões e deve estar 
consciente do impacto social destes gestos.

Já que a descrição específica das funções do instrutor de circo social não é o objeto 
deste guia, este aspecto não será muito desenvolvido e nós convidamos as pessoas 
interessadas a obterem a documentação específica sobre este tema.

3.	 A imagem do instrutor junto aos participantes

O instrutor veicula frequentemente a arte e a criatividade. Seu domínio das artes circen-
ses, sua origem fora do meio e sua fibra artística fazem com que ele encarne natural-
mente a relação entre o desempenho e a representação.

B) �O EDUCADOR DE CIRCO SOCIAL, IMPULSIONADOR DO LAÇO 
DE CONFIANÇA E PONTES DE RELAÇÕES

1.	 O perfil do educador de circo social

O educador de circo social ideal não existe. Desde o início do programa Cirque du 
Monde, pessoas muito diferentes com respeito a suas personalidades, suas experiências 
e competências, representaram este papel com sucesso. Entretanto, os educadores de 
circo social que tiveram maior êxito tinham em comum a capacidade de aderir plena-
mente à metodologia pedagógica do circo social e possuir certas qualidades humanas e 
profissionais particulares.

• A adesão à metodologia pedagógica do circo social
Nas instituições comunitárias, o método de ação mais corrente consiste em estabelecer 
um contato individual entre um assistente social e uma pessoa em dificuldade. A peda-
gogia do circo social difere deste método: ainda que a escuta e o acompanhamento 
personalizado estejam também presentes, a eficácia da ação no circo social repousa 
principalmente na ação (a aprendizagem das disciplinas circenses) e em um enqua-
dramento dispensado em complementaridade e em cumplicidade por um tandem com 
especialidades diferentes. Além do mais, a ação é dirigida a um grupo de participantes 
e não a uma única pessoa. Este método permite insuflar em cada participante a energia 
da coletividade e associar o bem estar pessoal às relações sociais positivas.

Nesta metodologia pedagógica, o desenvolvimento pessoal e social dos participantes 
não deriva unicamente da sua prática das disciplinas circenses. Este desenvolvimento 
vem igualmente dos contatos e da dinâmica que se instalam dentro do grupo, assim 
como das relações estabelecidas, a título individual e coletivo, entre os participantes e o 
tandem de facilitadores.

Tais diferenças de método fazem com que os educadores de circo social possam se 
sentir inseguros em relação a um método de ação que não conheçam ou não dominem 

2	�Ver na p. 45 deste módulo o segundo texto de referência sobre as funções do instrutor de circo social.
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totalmente. De modo involuntário, eles podem mesmo se recusar a aderir plenamente e 
consequentemente se privar de sua eficácia.

A adesão dos educadores à metodologia do circo social é indispensável ao êxito da 
ação. Crer profundamente que a utilização das artes circenses terá uma incidência cons-
trutiva no desenvolvimento pessoal e social dos participantes é um componente deter-
minante do sucesso. Para os educadores, trata-se também de uma oportunidade de 
descobrir e aprender a dirigir uma metodologia pedagógica que poderão utilizar em 
outras situações de ação, além das aulas de circo social.

Passar a flâmula!

A presença de uma equipe de ação estável é um fator importante para garantir a 

continuação de um projeto de circo social e realizar mudanças profundas na vida 

dos jovens e na comunidade. Entretanto, a realidade nos mostra que há uma grande 

rotatividade dos instrutores de circo e dos educadores de circo social dentro 

de um mesmo projeto de circo social. Em tais condições, é indispensável que as 

instituições criem mecanismos de transmissão de conhecimentos. É importante ter 

consciência de que nem todos sabem o que é o circo social. Sendo assim, levar o 

tempo necessário para explicar corretamente aos novos integrantes os objetivos 

buscados, a metodologia pedagógica, os meios utilizados e a função de cada um, é 

sem dúvida um grande investimento.
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• As qualidades humanas e profissionais do educador
Os educadores de circo social que melhor souberam tirar proveito das possibilidades da 
metodologia pedagógica do circo social tinham em comum uma sutil mistura de saber-
-ser (qualidades humanas) e de saber-fazer (qualidades profissionais).

• �A capacidade de mobilizar e motivar os participantes, de levá-los a ultrapas-
sar suas barreiras.

• �A capacidade de reconhecer as necessidades pessoais de cada participante, 
estimulando o envolvimento coletivo, de estabelecer um equilíbrio entre o su-
porte individual e a ação de grupo.

• �A abertura de espírito e a habilidade em trabalhar com outros profissionais, 
respeitando as responsabilidades e as funções de cada um.

• �A firmeza e o tato na prevenção e na gestão dos conflitos, principalmente 
pela definição coletiva das regras a serem respeitadas e a escuta em situações 
especiais.

• �A capacidade de adaptação e a criatividade na busca de soluções dos proble-
mas individuais ou coletivos.

• �A capacidade de planejamento e organização, principalmente na gestão de 
grupos.

Estas qualidades todas encontram-se raramente em um mesmo indivíduo, no entanto 
elas encontram-se frequentemente reunidas graças à colaboração do tandem educador- 
instrutor.
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2.	 As funções do educador

De uma forma geral, o educador de circo social tem a função de um ponto de relação 
entre o projeto de circo social e os participantes. Empregado pela instituição local, ele 
conhece o meio de vida dos participantes e, em certos casos, pode ter sido testemunha 
de sua trajetória de vida e, mesmo, ter compartilhado de suas dificuldades. O enrai-
zamento do educador no meio de vida dos participantes lhe dá oportunidades para 
suscitar e manter seu interesse em um projeto de circo social. Ele pode também ser um 
ponto forte na construção de uma relação de confiança de qualidade.

A primeira função do educador consiste em preparar a oficina de circo: selecionar os 
participantes, encontrar o local, planejar as aulas. Durante as aulas, tem como respon-
sabilidade principal desenvolver os laços de confiança com os participantes, condição 
fundamental para a eficácia da metodologia pedagógica do circo social. A qualidade 
destas relações é, de fato, a base de todo o processo de mudança. Somente a existência 
de uma relação de confiança forte e durável entre o educador e os participantes pode 
lhe permitir transformar as lições de circo em lições de vida.

Para estabelecer, desenvolver e consolidar uma relação de confiança durável, o educa-
dor deve, antes de tudo, ficar atento às dificuldades e necessidades dos participantes 
(necessidades de respeito, segurança, escuta, reconhecimento, afirmação, liberdade e 
criatividade). É, logo, essencial estabelecer um contato direto entre eles, não somente 
durante mas também antes e após as aulas.

O educador deve também observar se o conteúdo e o ritmo das aulas são adaptados 
às capacidades e necessidades dos participantes e estão de acordo com as particula-
ridades da comunidade. Enfim, uma de suas funções consiste em expor claramente as 
regras das aulas e fazê-las ser respeitadas. Tal aspecto é essencial para o desenvolvi-
mento de laços de confiança pois traz, com ele, as bases do respeito mútuo, da justiça e 
da segurança de cada um.

3.	 O educador e as lições de vida

Uma das funções mais importantes do educador de circo social é chamar a atenção 
dos participantes para as correspondências e as semelhanças entre os aprendizados 
das disciplinas circenses e as realidades da vida em sociedade. Tal responsabilidade o 
leva a promover verdadeiras lições de vida, ressaltando por exemplo, algumas atitudes 
perante a derrota (aprender a perder) e o êxito (aprender a ganhar).

A ideia geral a ser transmitida é que as aprendizagens adquiridas durante as aulas 
podem ser aplicadas na vida do dia a dia, que elas podem servir para desenvolver habi-
lidades sociais, definir objetivos de vida, cuidar de si e dos outros, adotar atitudes posi-
tivas face às vitórias e derrotas da vida, pois estas se sucedem de modo imprevisível.

O papel do educador em relação a isto é levar os participantes das aulas de circo social 
a desenvolver modos de aprender e fornecer elementos que lhes permitam assumir as 
inevitáveis situações da vida. Dia após dia, cada um, de fato, deve enfrentar várias situa-
ções cujo resultado não é nunca o mesmo.

Uma aprendizagem, qualquer que ela seja, é frequentemente constituída de dificuldades 
que devem ser enfrentadas e superadas. Isto é especialmente verdade no aprendizado 
das disciplinas circenses; o participante das aulas de circo social pode ser confrontado 
com o medo (de cair, de se ferir, de não obter êxito), a incapacidade de efetuar um 
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gesto (por falta de força ou de coordenação motora, por incompreensão), com o nervo-
sismo, o estresse, a frustração, etc.

Quando um participante se encontra em situação de derrota, o educador de circo social 
deve ajudá-lo a enfrentar a adversidade, valorizando a perseverança e a coragem. Ele 
deve do mesmo modo encontrar a ocasião de mostrar ao participante como tirar lições 
positivas de suas experiências negativas, de maneira a obter delas um enriquecimento 
pessoal.Analisar as razões de sua derrota lhe permitirá reconhecer suas fraquezas, 
encarar as soluções e consequentemente melhor compreender como se comportar para 
atingir os próprios objetivos.

Esta atitude positiva face às dificuldades e à derrota constitui um ponto forte formidá-
vel, não somente nas aulas de circo social mas sobretudo na vida. Assim, é importante 
que o educador estabeleça uma relação entre a situação vivenciada durante as aulas e 
as situações que o participante enfrenta na vida diária.

Uma tarefa mais sutil e, talvez, mais difícil para o educador, é ensinar ao participante 
como se comportar após um êxito, ou, em outras palavras, ensiná-lo a ganhar. Um 
sucesso deve evidentemente ser celebrado por seu responsável, os outros participantes 
e os facilitadores, mas o educador deve estar atento à maneira de festejar.

É preciso verificar se o orgulho daquele que teve êxito não está se exibindo de modo 
muito demonstrativo, de maneira a não se transformar em arrogância, nem em vaidade, 
pois tal atitude pode constituir uma fonte de irritação para os outros participantes. 
Em tal caso, o educador deve transmitir a ideia de que uma vitória é, antes de mais 
nada, uma fonte de motivação e não um motivo de distinção ou para se sentir superior 
aos outros.

É igualmente importante que o educador explique aos participantes que a vitória é 
frequentemente temporária e que nenhuma vitória pode ser compreendida como algo 
definitivo. O excesso de confiança, decorrente de um sucesso, pode levar uma pessoa 
a relaxar seus esforços e logo fracassar em uma tentativa posterior. É preciso, então, 
ressaltar que a melhor maneira de festejar uma vitória é continuar o seu caminho e se 
preparar para o próximo desafio. Isto vale para as numerosas dimensões que podem ser 
mencionadas durante as aulas.

4.	 A imagem do educador junto aos participantes

De um modo geral, os participantes podem ter do educador de circo social uma ima-
gem de razão, de responsabilidade (organização, segurança), e de autoridade relativa 
(transmissão e respeito das regras), sendo esta última dividida com o instrutor.

Tal imagem pode ser difícil de manter para algumas pessoas e pode mesmo se tornar 
uma fonte de tensões dentro do tandem de ação, sendo o instrutor visto como um 
modelo de criatividade. Entretanto, o educador é igualmente aquele da equipe que está 
mais próximo dos jovens e que pode compreendê-los melhor. Ele contribui para estabe-
lecer e desenvolver relações de confiança frequentemente mais profundas que as feitas 
pelo instrutor, e encarna igualmente a continuidade.

É preciso entender que isto é uma questão de percepção que pode ser tratada com os 
participantes, caso necessário.



52 Guia do Formador de Circo Social – © 2013 Cirque du Soleil

C) OS PONTOS FORTES E OS DESAFIOS DA ANIMAÇÃO EM TANDEM

A animação em tandem por um instrutor e um educador de circo social é um dos funda-
mentos da metodologia pedagógica do circo social. Ela constitui um de seus melhores 
pontos fortes mas, também, um de seus maiores desafios. A coanimação já comporta 
desafios próprios. É preciso estar consciente das percepções e das expectativas para 
abordá-las em contextos específicos.

1.	 A complementaridade dentro do tandem de ação

A pertinência da animação em tandem repousa amplamente na complementaridade do 
instrutor e do educador de circo social, complementaridade que pode se tornar uma 
verdadeira cumplicidade quando os dois facilitadores dividem os mesmos objetivos 
com relação aos participantes, e a mesma adesão à metodologia pedagógica do circo 
social.

De fato, cada um se beneficia, por sua função e seu percurso, de experiências e de qua-
lidades que podem faltar no outro. O trabalho em equipe permite a ambos colocar estas 
vantagens em comum, com o fim de alcançar os objetivos da ação social.

Possuidor de uma experiência particular, o instrutor leva aos participantes e à comu-
nidade local seus conhecimentos artístico, técnico e pedagógico das artes circenses. 
Trata-se de uma nova riqueza, uma abertura para um outro mundo, uma maneira dife-
rente de ver as coisas. Esta posição pode ser uma vantagem, pois ela lhe dá a distância 
necessária para trabalhar com um grupo sem estar implicado em suas tensões ou difi-
culdades internas. Além do mais, o instrutor possui uma experiência de trabalho com os 
grupos, o que não é sempre o caso do educador, mais experiente na relação de ajuda 
individual.

Por outro lado, o educador conhece bem a realidade do meio de vida dos participantes, 
pois ele, com frequência, é originário deste meio. Ao contrário do instrutor de circo 
que só intervém durante as aulas, o educador permanece em contato direto com os 
participantes antes, durante e após as aulas de circo social. Esta proximidade lhe dá 
a possibilidade de trabalhar de modo mais personalizado quando for necessário, por 
exemplo, no caso de dificuldades pessoais de um participante. Ele tem mais condições 
de desenvolver os laços de confiança com os participantes, condição indispensável ao 
desenvolvimento de sua autoestima.

2.	 Coesão e planejamento no trabalho do tandem de ação

No caso em que os dois facilitadores ajam nos mesmos grupo, espaço e tempo, suas 
ações tendem a ser conjuntas, o que significa que cada um deles pode intervir no 
campo do outro. Os limites desta junção devem entretanto permanecer claros para os 
jovens. A procura de coesão nas ações dos dois facilitadores e o planejamento rigoroso 
do desenvolvimento das aulas são indispensáveis.

• Compartilhamento dos objetivos e capacidade
É imprescindível que os dois facilitadores compartilhem seus objetivos respectivos a fim 
de que cada um compreenda perfeitamente a função, as responsabilidades e o campo 
de ação do outro.
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O educador deve entre outros apresentar ao instrutor os objetivos da instituição local 
e transmitir-lhe as informações pertinentes em relação à situação de cada participante, 
dentro dos limites da confidencialidade (dados psicossociais ou condição física). Tais 
informações permitirão ao instrutor adaptar o programa da formação, seu ritmo e con-
teúdo às necessidades e capacidades dos participantes.

O instrutor e o educador deveriam também se informar, mutuamente, sobre seus res-
pectivos pontos fortes e fracos. Esta honestidade favorecerá o desenvolvimento de uma 
cumplicidade entre eles e lhes permitirá o melhor aproveitamento de suas capacidades, 
para o bem dos participantes.

• Planejamento do trabalho
Graças aos dados físicos e psicossociais fornecidos pelo educador, os dois membros 
do tandem de ação fixam antes do início das aulas, os objetivos específicos para cada 
participante, adaptados a suas capacidades. Tais objetivos devem ser constantemente 
reavaliados, segundo os progressos efetuados, os sucessos obtidos e as dificuldades 
constatadas.

Além disto, o instrutor e o educador são chamados a planejar rigorosamente o desen-
volvimento das aulas, efetuar uma avaliação constante de sua interação e fazer os ajus-
tes necessários. Este planejamento, que deve ser transparente para os participantes, é o 
fiador da coesão do trabalho dos dois facilitadores.

3.	 Evitar a rivalidade entre o educador e o instrutor

As diferenças de percepções entre a função e a imagem de cada um dos membros do 
tandem de ação podem ser um desafio para o educador: durante as aulas, o instrutor é 
visto pelos participantes como uma referência positiva e um modelo que os leva a esca-
par de sua realidade enquanto o educador pode aparecer como o símbolo da razão. 
Esta situação é comum e normal, mas pode se tornar problemática se uma rivalidade se 
instala entre os dois facilitadores para chamar a atenção e a admiração dos participan-
tes. É indispensável que o educador não considere o instrutor como um rival mas sim 
como um aliado que pode ajudá-lo na realização do própio trabalho, graças à fascina-
ção que ele exerce sobre o grupo.

4.	 O lugar do educador nas lições de circo 

O lugar do educador de circo social nas lições de circo deve também ser bem deli-
mitado. Em relação a isto, dois riscos de derrapagem, de natureza oposta, devem ser 
evitados: o educador-participante e o educador-espectador. Estas duas ciladas condu-
zem ao rompimento do equilíbrio necessário para o estabelecimento de uma relação de 
confiança com os participantes e, logo, ao êxito da ação.

O educador deve ao mesmo tempo observar os participantes e se envolver nas aulas de 
forma equilibrada, a fim de poder compreender os participantes e o que eles vivenciam 
durante a oficina. Sua participação nas atividades visa demonstrar que as artes circen-
ses podem ser praticadas por todos. Atingido tal objetivo, ele desenvolve uma excelente 
relação com os participantes e se torna, ao mesmo tempo, responsável e compreensivo, 
observador e ativo, lúdico e sério.
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• O educador-participante
As artes circenses exercem um tal poder de fascinação que podem levar o educador a 
se tornar um participante muito ativo nas aulas, a ponto de desejar dominar uma disci-
plina. Mesmo se seu envolvimento ativo durante as aulas deve ser real de modo a criar e 
consolidar laços de cumplicidade com os participantes, o educador deve medir o tempo 
que ele consagra pessoalmente ao aprendizado e à prática das disciplinas de circo. Se 
este tempo for excessivo, assim como a energia utilizada na tarefa, ele corre o risco de 
prejudicar sua função de observador e acompanhador da evolução dos participantes e, 
consequentemente, comprometer seu trabalho de ação.

Além disto, sua imagem de pessoa responsável pela supervisão do grupo poderia ficar 
enfraquecida aos olhos dos participantes que poderiam considerá-lo como um partici-
pante do programa, possuindo o mesmo estatuto que eles. Esta situação poderia atra-
palhar a posição de autoridade relativa que ele possui, posição que garante a legitimi-
dade de suas ações junto aos participantes.

O educador não deve perder de vista que sua participação ativa nas aulas tem o obje-
tivo de melhorar seus contatos com os participantes, mas esta participação não deve 
jamais lhes fazer esquecer a função particular que ele exerce dentro do grupo.

• O educador-espectador
Ao contrário do educador-participante, o educador-espectador fica fora das atividades 
de aprendizagem de circo durante as aulas, frequentemente por desejar compreender 
melhor a evolução dos participantes e a dinâmica do grupo. Mesmo que a observação 
seja uma função importante do educador, uma posição muito recuada em relação ao 
grupo e suas atividades pode se tornar danosa para seu trabalho, fazendo-o perder o 
contato com os participantes. Adotando este comportamento, o educador corre o risco 
de ver o grupo se distanciar, desenvolver uma atitude negativa em relação a ele, e até 
mesmo uma desconfiança.

Esta evolução pode se revelar catastrófica, pois a função principal do educador é esta-
belecer laços de confiança com os participantes a fim de ajudá-los em seu desenvolvi-
mento pessoal e social. Contentando-se da posição de espectador, o educador se priva 
da possibilidade de chamar a atenção dos participantes para as lições de vida tiradas 
das lições de circo.

É necessário que o educador participe, de vez em quando, aos jogos e ao treinamento 
físico das aulas, e até que ele compartilhe em seguida suas impressões com os partici-
pantes. Isto pode ser uma excelente forma de incitá-los a fazer o mesmo.
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A função do instrutor de circo social é transmitir as técnicas de circo em uma metodo-
logia pedagógica, mas também comprometer-se no desenvolvimento global dos jovens, 
representando um adulto significativo que marca sua trajetória de vida. O ensino das 
artes circenses é um pretexto para estabelecer uma relação de confiança com os jovens 
das classes populares e lhes dar meios para crescer.

Para compreender os jovens das classes populares e as diversas realidades de seu meio, 
o instrutor deve ter uma grande sensibilidade social e ter desenvolvido habilidades 
pedagógicas e uma atitude de abertura. Além disso, ele deve mostrar-se realista em 
suas expectativas com respeito aos objetivos de aprendizagem e insistir mais na meto-
dologia que no resultado.

As funções e as responsabilidades do instrutor são determinadas por um mandato de 
trabalho. Esse mandato é definido em função do grau de avanço do programa, da situa-
ção e do progresso dos jovens que participam das aulas de circo.

PARÂMETROS DO MANDATO DO INSTRUTOR

O mandato dado pela instituição empregadora define as responsabilidades e determina 
o campo de ação do instrutor de circo social. Ele deve ser claro para o instrutor e para 
seu empregador, mas também para a comunidade local e os colaboradores (coorde-
nador da instituição, instrutor assistente, educador de circo social, etc.). Quanto mais 
um mandato for claro, mais as expectativas serão realistas e mais a realização de seus 
objetivos será facilitada.

O conteúdo do mandato do instrutor varia em função de diversos fatores:

• o cargo (coordenador, assistente, estagiário, etc.);
• a experiência e qualificações;
• o grau de avanço do programa no qual trabalha;
• a duração do mandato de trabalho;
• �as necessidades e as expectativas expressas pela comunidade e instituições 

parceiras do programa.

OS OBJETIVOS DO INSTRUTOR

No âmbito de seu trabalho, um instrutor de circo social deveria ser capaz de:

• �adaptar-se às características socioeconômicas e culturais e às habilidades glo-
bais dos participantes;

• �levar em consideração os códigos culturais, os ritmos e os hábitos próprios do 
local no qual ele age;

• �descobrir rapidamente os recursos disponíveis que podem facilitar a realiza-
ção das aulas;

A FUNÇÃO DO INSTRUTOR DE CIRCO SOCIAL3

de Michel Lafortune
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• respeitar as regras e a visão da instituição parceira;
• �favorecer a participação dos outros atores da comunidade (pais, amigos, fun-

cionários da instituição parceira) para que eles apoiem os jovens em seu com-
prometimento.

AS RESPONSABILIDADES DO INSTRUTOR

As responsabilidades do instrutor de circo social variam em função de seu mandato e 
devem ser exercidas em relação com o parceiro comunitário. Elas incluem:

• a organização e o planejamento das aulas de circo;
• �a animação das aulas de circo, adaptada às necessidades e ao grau de pro-

gresso dos jovens: iniciação às artes circenses, aperfeiçoamento das técnicas, 
introdução de noções artísticas (atuação, personagem, etc.), realização de 
apresentações públicas;

• �a criação e a manutenção de um ambiente seguro nos planos físico e emocio-
nal durante as aulas;

• a gestão do material e da logística;
• �a avaliação das ações realizadas para todas as etapas da oficina.

AS FUNÇÕES DO INSTRUTOR

Com respeito aos jovens, as funções do instrutor de circo social consiste em:

• �preparar e ensinar atividades de circo, levando em consideração suas habilida-
des e experiência, para que a transmissão pedagógica os leve em considera-
ção em seu desenvolvimento global;

• �estar aberto para escutá-los, principalmente quanto às suas necessidades, 
evolução e limites;

• �contribuir a lhes dar poder na transmissão dos conhecimentos e dispor de 
uma grande variedade de ferramentas para estimulá-los e torná-los ativos em 
sua aprendizagem.

Com respeito aos educadores de circo social, o instrutor deve:

• �desenvolver uma relação de confiança e trabalhar conjuntamente de forma 
complementar e harmoniosa, segundo o modelo de animação em tandem.

Diante dos responsáveis pela instituição parceira, a função do instrutor deve levá-lo a:

• �basear a ação geral do programa em uma perspectiva de responsabilização 
das comunidades locais.

Finalmente, o instrutor tem uma função a representar dentro da comunidade. Nessa 
perspectiva, ele deve:

• �contribuir para mudar a percepção da comunidade face aos jovens das classes 
populares, favorecendo especialmente a realização de atividades de circo ou 
de representações públicas.
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A POSIÇÃO E AS MOTIVAÇÕES DO INSTRUTOR

O instrutor de circo social muitas vezes será obrigado a encontrar um meio-termo entre 
o mandato que lhe foi confiado e suas próprias aspirações pessoais. Isso o levará a 
ocupar uma posição equilibrada e harmoniosa face às tarefas a serem realizadas e às 
expectativas dos colaboradores do projeto.

As motivações do instrutor podem ser definidas a partir de quatro grandes motivações 
do cooperador voluntário geralmente enumeradas pelas ONG (organizações não gover-
namentais) de cooperação internacional, ou seja:

• o desafio profissional;
• o compromisso social;
• o desafio cultural;
• a experiência pessoal.

OS LIMITES DA AÇÃO DO INSTRUTOR

É difícil determinar os limites da ação do instrutor de circo social, cujas tarefas incluem 
a transmissão das técnicas de circo, a implicação junto aos jovens das classes populares, 
assim como o apoio aos educadores de circo social e à instituição parceira local. Esses 
limites dependem de seu mandato, que deve definir claramente as suas responsabilida-
des e o seu campo de ação, assim como da posição pessoal adotada pelo instrutor, pelo 
empregador e pelos parceiros comunitários.

AS ATITUDES A ADOTAR

A chegada de um instrutor de circo social em um meio comunitário pode perturbar 
os hábitos e os métodos de trabalho. Entretanto, as novas maneiras de fazer, intervir e 
provocar mudanças podem ser bem recebidas se elas forem acompanhadas de respeito 
e flexibilidade e se elas forem introduzidas de maneira progressiva, em comum acordo, 
seguindo uma perspectiva de entreajuda e apoio mútuo.

Sendo assim, é importante adotar e manter uma atitude de abertura, atenção, flexibili-
dade, respeito, humildade e comum acordo. Além disso, o instrutor não deve esquecer 
de se adaptar às realidades do meio e ao contexto do seu ambiente de trabalho. A 
atitude geral que ele adotará sempre transcenderá a sua ação. Após a sua saída, não 
serão apenas as aprendizagens de circo que continuarão na comunidade, mas também, 
e sobretudo, as atitudes que ele adotou para transmiti-las.
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MÓDULO 2 | ATIVIDADE 1

OBJETIVO

Compreender as funções do instrutor e do edu-
cador de circo social.

EXPERIÊNCIA

O formador divide o grupo em quatro equipes, 
cada uma, de preferência, composta de instruto-
res e educadores. Duas equipes são encarrega-
das de desenhar o perfil do instrutor de circo 
social, enquanto as duas outras devem fazer o perfil do educador de circo 
social. Para isso, uma pessoa por equipe se deita no chão sobre uma grande 
folha de papel, e outra desenha o seu perfil passando uma caneta ao redor de 
seu corpo. Em seguida, a equipe deve escrever sobre as diversas partes do 
perfil palavras-chave que correspondem aos conhecimentos (conhecimentos; 
na cabeça), às competências (saber-fazer; nas mãos), às atitudes (saber-ser; 
no coração), à experiência (nos pés) e às responsabilidades (nos ombros) do 
instrutor ou do educador (ver figura 2.1). Eles usam o espaço ao redor do perfil 
para anotar os limites da ação do instrutor ou do educador de circo social. De 
acordo com a experiência do grupo, o formador pode solicitar às equipes ape-
nas duas ou três partes do perfil, por exemplo, as competências e as responsa-
bilidades. Quando as equipes terminarem, elas fixam com fita adesiva a sua 
obra na parede.

Duração da atividade
30 a 45 minutos

Material
Folhas grandes de papel,  
pincéis atômicos

Para a variante: folhas avulsas, 
fita adesiva, revistas, tesouras

Número de participantes
20 a 25

PERFIL

FigurA 2.1 - PERFIL

EXTERIOR 
limites

CABEÇA 
conhecimentos

OMBROS 
responsabilidades

MÃOS 
competências

PÉS 
experiência

CORAÇÃO 
atitudes
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OBSERVAÇÃO

Primeiramente, o formador pede para o grupo observar os desenhos realizados 
por cada uma das equipes.

• �O que os impressiona? (Por exemplo: a originalidade do desenho, a pro-
porção de uma parte do corpo em relação à outra, a grande ou pequena 
quantidade de palavras que definem uma parte do perfil, etc.)

Em seguida, o formador se dirige às equipes que criaram o perfil do instrutor 
de circo social:

• �Como foi a experiência em sua equipe? Quais partes foram as mais fáceis 
a preencher? E quais foram as mais difíceis?

• �Quais são os pontos de convergência entre as duas equipes? E quais são 
os pontos de divergência?

O formador deverá adaptar essas questões para as equipes que criaram o per-
fil do educador de circo social.

INTEGRAÇÃO

• �Todos os membros de sua equipe estavam em geral de acordo? Vocês 
sentiram que os instrutores e educadores tinham visões diferentes do 
perfil do instrutor de circo social?

• Quais são as funções do instrutor e do educador de circo social?

• �Como essas funções se diferenciam segundo os atores com os quais se 
relacionam (participantes, membros da equipe de atuação, instituições 
parceiras, comunidade)?

• Os instrutores e educadores são agentes de mudança? Como?

• Onde se situam os limites da atuação de cada um?

• �Resumindo, o que o instrutor e o educador têm em comum? O que os 
distingue? Em quê as suas funções são complementares?

• �Quais são as expectativas dos instrutores em relação aos educadores? E 
dos educadores em relação aos instrutores?

• O que influencia a maneira como cada um percebe a sua função?

APLICAÇÃO

• �Em seu projeto de circo social, a sua função e a dos outros membros da 
equipe de animação são claras para vocês? E para os outros?

O formador pede para os instrutores e educadores desenharem o seu próprio 
perfil e escreverem os seus pontos fortes e os que gostariam de melhorar em 
cada categoria. O formador em seguida pede que eles usem o desenho para 
esclarecer as suas funções na sua equipe quando retornarem ao seu meio de 
trabalho.
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INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O FORMADOR

A metodologia de animação em tandem instrutor-educador é a metodologia pri-

vilegiada pelo Cirque du Soleil. O formador deve, entretanto, tomar o cuidado de 

se adaptar à realidade dos participantes em cada formação. Se um grupo for com-

posto unicamente por instrutores de circo social que não trabalham com educa-

dores de circo social, eles podem adaptar a atividade colocando o enfoque princi-

palmente na função de instrutor, mantendo um espaço de abertura e discussão em 

relação às funções dos educadores de circo social.

VARIANTES

	 1.	� O formador divide o grupo em quatro equipes e pede para cada uma 
delas fazer um desenho coletivo do que deveria ser um instrutor e um 
educador de circo social ideal. O desenho pode conter palavras-chave ou 
um slogan.

	 2.	� O formador fixa na parede duas folhas avulsas que permitirão realizar 
uma colagem coletiva. Em uma ele escreve “instrutor” e na outra “educa-
dor”. O formador distribui, em seguida, algumas revistas. Os educadores 
devem escolher uma imagem que represente sua compreensão das fun-
ções do instrutor e vice-versa. Cada participante recorta a sua imagem e 
a cola na folha. O formador pede que cada um explique em algumas 
palavras a relação entre a imagem e a sua compreensão da função de seu 
colega (por exemplo, “escolhi uma estrada porque acho que o educador 
é o que acompanha o jovem em sua caminhada”).

ANOTAÇÕES
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O instrutor e o educador, no papel de adultos significativos, são modelos 
para os participantes.

É essencial que o instrutor e o educador de circo social demonstrem 
coerência e constância em suas ações.

O instrutor e educador de circo social devem demonstrar uma  
grande capacidade de adaptação aos participantes, aos membros  
da equipe de atuação, às instituições parceiras, à comunidade, assim 
como ao contexto.

O instrutor e o educador devem ser iniciadores, facilitadores e agentes 
de mudança social..

MÓDULO 2 | MENSAGENS IMPORTANTES









































































INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O FORMADOR

O formador guia os instrutores e educadores a constatar que suas reações são 

diferentes segundo a característica que lhes é atribuída: os participantes que têm 

características positivas são muito mais descontraídos, visto que são rapidamente 

aceitos – pode-se, inclusive, geralmente constatar que eles praticamente se encon-

traram todos no mesmo grupo.

Na formação dos grupos de participantes com características negativas, pudemos 

ver mecanismos de aceitação de sua própria marginalidade e de reagrupamento de 

excluídos em grupos de marginais. Trata-se, geralmente nesses casos, de mecanis-

mos de sobrevivência onde as pessoas, mesmo fazendo parte de um grupo ou de 

um “reagrupamento”, não são menos isoladas.

O formador pode guiar os instrutores a fazer a ligação com certos comportamen-

tos que são aceitos em um certo contexto ou meio, mas não em outros ambientes 

sociais e podem, então, tornar-se causas de rejeição. Viajar durante duas semanas 

pode nos tornar mais seletivos em nossa escolha de colegas que se tivéssemos que 

passar apenas uma tarde em sua companhia. O espaço e o tempo representam 

então, aqui, um papel muito importante no que estamos prontos a aceitar por parte 

do outro.

Esta atividade ajuda a compreender o papel das representações sociais assim como 

a relação entre as palavras, as imagens e os valores que são ligados aos mecanis-

mos de exclusão nas comunidades. Nesse contexto, uma atenção positiva dada aos 

que são geralmente excluídos pode ter uma grande importância.
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• �O que vocês buscavam escolhendo os seus colegas de viagem? (a aceita-
ção, as pessoas com valores semelhantes, o conforto e a harmonia, etc.)

• Qual imagem vocês projetavam?

• O que as pessoas fazem ou escondem para serem aceitas?

• O que causa a exclusão social?

• Quais são as consequências da exclusão social?

APLICAÇÃO

• �Quais são os problemas vivenciados pelos participantes em suas aulas de 
circo social e que criam exclusão?

• �Como vocês poderiam facilitar a inclusão dos participantes geralmente 
excluídos pelo grupo?

VARIANTE

Pedir a cada participante para realizar uma pequena atuação artística para 
mostrar um outro lado de si mesmo que não é necessariamente revelado pela 
característica que ele demonstra. Observar como as reações do grupo se ajus-
tam em consequência.
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ANOTAÇÕES
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MÓDULO 3 | MENSAGENS IMPORTANTES

As experiências de vida dos jovens podem fornecer as bases de uma 
transformação, podem ser um catalisador lhes permitindo reagir e 
tornar-se os criadores de sua própria vida

As aulas de circo social oferecem aos jovens um espaço lúdico, um 
espaço de expressão e de criação, um espaço de aceitação, assim como 
um espaço seguro.

O objetivo do circo social não é a reinserção a qualquer preço; pelo 
contrário, a marginalidade dos jovens deve permitir o enriquecimento do 
tecido social.

Cada jovem tem a sua própria história. É através de uma observação 
atenta de cada um que o instrutor e o educador de circo social poderão 
compreender essa unicidade.




























































































































































































































































































































































































































































































